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Berlín.— Acerca de la situa
ción en el frente Este, la Oficina 
Internacional de Información co 
munica: 

MEn la región de Riev, los so
viets desencadenaron, durante to 
da la jornada de ayer, nuevos y 
fuertes ataques en un amplio 
frente, poderosamente apoyados 
por elementos blindados de im
portantes fuerzas trasladadas de 
otros sectores. Estas operaciones 
perseguían el fin de aliviar a las 
tropas que operan cerca de Be-
lui Belyi y Weliki Luki; amena
zadas por las operaciones alema
nas y en trance de ser aniquila
das. E n incesantes ataques, repe
tidos sin reparar en las pérdidas 
enormes que les eran infligidas, 
ios soviets intentaron romper las 
líneas de ofensiva germanas, lan
zando contra el frente defendido 
por dos divisiones alemanas no 
menos de dos divisiones de in
fantería y cuatro brigadas blin
dadas. 

Cuando al caer la ta^de del 11 
ds Diciembre, las tropas alema
nas quedaron dueñas absolutas 
del campo de batalla, más de 112 
carros de combate de todos los 
tamaños yacían inutilizados o des 
truídas ante las líneas alemanas. 

Los bolcheviques experimenta
ron graves pérdidas, especialmen
te entre las dos divisiones de in
fantería. Débiles penetraciones 
soviéticas pudieron ser inmedia-
tamente anuladas por los. contra-
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V e n í a p e r s e g u i d o por ¡ o s 

aparatos enemigos 
A v i l é s , — E n l a p l a y a de Sa l inas 

h a a te r r i zado u n a v i ó n b i m o t o r , de 
n a c i o n a l i d a d ing lesa , de caza, que 

l l eva en l a s a l a s l a s in i c i a l e s " J . L . " 
y u n disco, L t r i p u l a c i ó n , compues
t a de seis hombres , s a l t ó a t i e r r a e 
i nmed ia t amen te p r o c e d i ó a i n u t i l a -

zar su d o c u m e n t a c i ó n . Los t r i p u l a n 
tes, que h a n r e s u l t a d o todos , i lesos, 
han man i fe s t ado que e l a te r r iza je se 
d e b i ó a que e l apara to v e n í a perse
guido y a que, a d e m á s , s u f r í a a v e r í a 
uno de l o s motores . A I a te r r i za r , e l 
b i m o t o r p e r d i ó u n a h é l i c e . L a auto
r i d a d de Mari-na a c u d i ó a l l u g a r d e l 
suceso y se h izo cargo d e l apara to 
y de l a t r i p u l a c i ó n , — C i f r a . 

ataques de las reservas locales. 
L a tentativa bolchevique de libe
rar a sus fuerzas ha fracasado. 

.Después de -terminada la pri^ 
mera fase del combate, la batalla 
defensiva ha sido concluida con 
un éxito franco para las tropas 
alemanas. 

Se conocen los siguientes deta
lles aderrip, de lias combates ,en 
el punto angular de este sector 
del frenfe: los soviets inaugura
ron su ofensiva con un fuego arro 
llador de todos los calibres de su 
artillería y de sus morteros de 
trinchera. E l fuego fué sostenido 
durante casi üna hora y media 
5̂  enseguida se inició el ataque 
de seis divisiones de* refresco, en 
un espacio restringido, contra las 
fuerzas alemanas que se hallaban 
en señalada inlterioridad numé
rica. 
. Después de fracasado su primer 
intento, los bolcheviques reforza
ron, en la misma jornada, el nú
mero dé caírroiS, hasta llegar a 
unas sesenta unidades, sin lograr 
de ninguna manera conseguir que 
cedieran los defensores. 

Durante los ataques de ias- ñ'-" 
visionles de /infantiería enemigas, 
lanzados en la jornada siguiente, 
con el mismo encarnizamiento y 
descuido ante las graves peirdi-" 
das que se les infligía, los bolche
viques lograron, pasado el tercer 
día de lucha, aislar a un grupo 
alemán compuesto de unos tres 
batallones aproximadamenie. A 
pesar de ello, los defensores ale
manes, provistos} de refuerzos, 
municiones y víveres, se. sostuvie
ron firmes durante cuatro días 
enteros frente a los ataques, ca
da vez más encarnizados, de los 
bolchevinues. que apoyaron todas 
sus ofensivas con el tiro de su 
artillería nesada. Luego de ago
tadas casi todas sus municiones, 
los batallones germanos rompie
ron la línea, por sus nronios me
dios v liberaron a la retasruardia, 
sin abandonar un sólo herido.. 

En otro sector, una localidad ha 
sido ocupada alternativamente. 

no menos de cinco veces, por am
bos bandos. Antes de fijarse de
finitivamente en ella, los soviets 
perdieron por lo menos 301 ca
rras de asalto de los tipos T-34, 
Kw-1 y Kw-2, así como dos re
gimientos de infantería. 

E n la mañana del día siguiente 
los bolcheviques, en medio de una 
fuerte tempestad de nieve, lan
zaron al ataque en este estrecho 
espacio, tres divisiones de caba
llería, una brigada de infantería 
motorizada y numerosos carros. 
Los regimientos de caballería fue
ron recibidos, a corta distancia, 
por un nutrido fuego de armas 
automáticas, que causó pérdidas 
terribles1 a los asaltantes. Cadá
veres de caballos y de jinetes que
daron amontonados en la estre
cha brecha, formando verdaderas 
montañas. Sin embargo, nuevos 
escuadrones surgían de la nieve, 
para seguir la misma suerte. Asi
mismo, los intentos para ampliar 
la brecha con carros de asalto, 
columnas, de choque y brigadas 
de infantería, se estrellaron ante 
el intenso, fuego de las armas ale 

Má.5 . . . • • • ) ¿oiaados. del 
caballería y 500 de infantería, 
• (Pasa a octava página). 

B o m b omoas incendiarias 
sobre Juiza 

Por aparatos ^essoaocidos 
Berna .— L a a l a r m a a é r e a h a sido 

dada en B e r n a y Bas i l e a a l a s 20,30 
M e d i a h o r a d e s p u é s h a sido dada en 
Zu r i ch .—Efe 

Berna.— Bombas incendiar ias h a n 
sido lanzadas sobre dos puntos de 
Suiza l a pasada noche po r aviones 

cuya presencia m o t i v ó a l a r m a de 
l a que y a se h a dado cuenta . Se des 
conoce l a i m p o r t a n c i a de los d a ñ o s 
ocasionados.—Efe 

E l o c t a v o E j é í c i t o b r i t á n i c o c o m e n z ó 

s u a n u n c i a d a o f e n s i v a 

laques se esfreilaron confra la brava 

cia d e los soldados d e Hommel 
BerKn .— H a comenzado e l ataque ^ ta lo-germano. E n repetidos asaltea 

del octavo e j é r c i t o con t ra las t ropas y avances que costaron grandes p é r -
del general R o m m e l , esperado desde didas a l enemigo, e l general M o n t g o -
hace l a rgo t i empo, dice l a Of ic ina mery , i n t e n t o ab r i r u n paso a sus 
I n t e r n a c i o n a l de I n f o r m a c i ó n . carros bl indados, con l a puesta en 

D e s p u é s de t a n l a rga y cuidadosa a c c i ó n de varios regimientos de i n -
P r e p a r a c i ó n a r t i l l e r a — a ñ a d e — po- f a n t e r í a y de u n g r a n n ú m e r o de 
*entes formaciones de i n f a n t e r í a avan formaciones especiales. Todos los 
^ r o n a ambos lados de l a r u t a eos- ataques de l enemigo se es t re l la ron 
^ra con t r a las posiciones- de l e j é r c i t o an te l a b rava resistencia de grana

deros alemanes y de formaciones de 
I n f a n t e r í a i t a l i a n a , d e s p u é s de una 
lucha que d u r ó varias horas. 

A m e d i o d í a e l mando b r i t á n i c o i n 
t e n t ó u n a p e n e t r a c i ó n . p ro funda , y 
en efecto, par te de los efectivos aco-

! razados b r i t á n i c o s l og ra ron atravesar 
tornaTÍd~ E n I a m a ñ a n a de hoy h a u n estrecho sector. Pero u n d u r í s i m o 
^/mado p o s e s i ó n en l a j e f a t u r a na- contraataque de los carros y c a ñ o n e s 
CeJlaI d e I S ind ica to de l a P i e l , e l de g r a n ca l ibre alemanes, f o r z ó a l 

^ á n S a r a d a G' l lmersindo G a r c á a Fen- adversario a una p rec ip i t ada r e t i r a -
cio T' con3e3ero n a c i o n a l y jefe n a da, con abandono de g r a n numero 
QuJm' d e I Sindica;to de I n d u s t r i a s de m á q u i n a s y prisioneros. Por l a 

d? T 1C!S'S' en .CaIidad de inspector tarde, M o n t g o m e r y l a n z ó a l ataque 
dwj t a ^ - ^ ^ ó n n a c i o n a l de S in - u n a nueva d iv i s i ón en e l mismo sec-
<j. %OS' I je d i ^ P o s e s i ó n e l c á m a r a - tor . A l a h o r a %de £Sr redactada esta 

a Xronco3o> Vicesecretarj0 n a c i o n a l , j i n f o r m a c i ó n , con t inuaba l a lucha . 

Bj*ra uiimaíi tíe Gna escuacidlía de la Marina alemana de 
guerra fue deteriorada. Los daños son reparados directamente ¡ 

por los hombres del buque taller 

L o s n i ñ o s r e s c a í o d o s d e R u s i a l l e g a r o n a M a d r i d 

é U 

hará cargo ¿ m los n i ñ o s la lunfa d e P r o f e c c i é n d e M e n o r e s en fanfo 

n© sean reclamados por sos respadwas familias 

uevo ínspfecfot n a c i ó 

nal d t inaic 

— — • M a d r i d — H a n llegado esta maña-
^ •» • T^Q/IÍÓTI na ' procedentes de A leman ia , los ni-. 

'«La etapa qué comienza es de unidad, d e s u p e r a c i ó n , ñ o s e s p a ñ o l e s quei ilevados a Rus i a 
de trabajo, de dar forma y potencia a nuestra revolución por Ios marx i s t a s fue ron reciente-
v prepararnos para el gran momento que el mundo nos olrece rescatados por e l e j é r c i t o ale-
con el mismo sentimiento ecuménico que llevo a ia VÍKJ^ m á n en u n o de sus her0iC0S avan-
monarquía camino del Imperio". ees. 

Los n i ñ o s , que v e n í a n a c o m p a ñ a d o s 
po r e l delegado de l F ren t e de Juven
tudes en A leman ia , camarada Gas-
cón , y e l camarada Francisco A l v a -
rez, del Servicio Exte r io r , f ue ron re
cibidos en l a e s t a c i ó n de l N o r t e por 
e l secretario naqfonal de l Servic io 
Ex te r io r y delegado ex t r ao rd ina r io 
p a r a l a r e p a t r i a c i ó n de menores, ca
m a r a d a Genaro Ries t ra y los cama-
radas Sergio Cifuentes, jefe c e n t r a l 
de l Servicio E x t e r i o r y J u a n Sampe-
layo, de l Depa r t amen to de Prensa y 
Propaganda de d icho Servicio, 

A l descender de l t r en , u n a vez fo r 
mados, en tona ron canciones fa langia 
tas aprendidas duran te su estancia 
en B e r l í n y se d i i r g i e ron en los co
ches preparados a l efecto, a l a D e 
l e g a c i ó n nac iona l de l Servicio Exten 
r io r .—Cif ra . 

M a d r i d . — Desde l a e s t a c i ó n d e l 
Nor te , los n i ñ o s e s p a ñ o l e s recupera
dos en Rusia, se t r a s l ada ron -a l a 
D e l e g a c i ó n nac iona l ded Servicio EJC 
ter ior , donde, con a u t o j f z a c i ó n d e l 
jefe de l Depar tamento , los periodis
tas conversaron con ellos a m p l i a m e n 
te. Todos v i s t en u n i f o r m e de l F r e n 
te de Juventudes, desde que les f u é 
fac i l i t ado en B e r l í n po r e l Servicia 
Exter ior . 

(Concluye en octava página), 

El ministro alemán Dr. Goebhplk r f n i i ™ o w J.. 
de K.ehew, visitan act S L é r t í ^ r l t o 

por el ministro ^ 
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E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S , J u a n 
E n a q u e l tieanpo: " L o s j u d í o s en

v i a r o n desde J e r u s a l é n sacerdotes y 
l e v i t a s a Juan p a r a p r e g u n t a r l e : 
¿ Q u i é n eres? Y é l c o n f e s ó l a ver
dad, y no l a n e g ó , y d e c l a r ó : N o so^' 
Cr i s to . Pues ¿ q u é — l e dijeron—- eres 
t u , E l i a s ? Y r e s p o n d i ó : N o l o soy. 
¿ E r e s ;tú e l p rofe ta? Y d i j o : N o . 
Entonoes l e p r e g u n t a r o n : ¿ Q u i é n 
©res, p a r a que podamos responder a 
l o s que nos h a n enviado? ¿ Q u é d i 
ces de t i m i s m o ? Y c o n t e s t ó : , Y o 
noy l a voz d e l que c l a m a en e l de
s i e r t o ; enderezad los caminos d e l 
S e ñ o r , como t iene • d i cho e l p ro fe ta 
I s a í a s . Y l o s enviados a J u a n e ran 
oe i o s fariseos. Y l e p r e g u n t a r o n y 
•di jeron: ¿ P o r q u é , pues, bautizas, s i 
r-o. eres n i Cr is to , n i E l i a s , n i e l 
p ro fe t a? Y Juan Ies c o n t e s t ó d i c i en 
d o : Y o baut izo con agua ; pero en 
«ned io de vosotros ' e s t á uno a q u i e n 
n o c o n o c é i s . Y ese es e l que h a de 
¡venir d e s p u é s de m í , que h a s ido 
c r i ado antes que yo y a q u i e n no soy 
idigno de desatar l a s correas de su 
ca lzado. E s t o s u c e d i ó en Be t an i a , 
a l o t ro l a d o d e l J o r d á n , donde Juan 
se ha l l aba bau t izando" . , / 

{San Juan, cap. I ) , 

/ R B P U E X I O N E S 
E n medio de l a soberbia que hoy 

í fe lna por doquie r ¡ c u á n provechosa 
e.3 l a l e c c i ó n de h u m i l d a d que nos 
<á& d e l Santo Precursor! . 

San J u a n Bau t i s t a , que, como vetá '-
mos e l d o m i n g o pasado, h a b í a sido 
g iandemente . e log iado po r e l D i v i n o 
Sa lvado r , que l e l l a m ó " m á s que 
p ro fe t a " , y con M a l a q u í a s " a n g e r ' , 
con t i nuaba su m i s i ó n d i v i n a de pre
p a r a r los caminos d e l S e ñ o r , a t r a 
yendo j u n t o a , s í a u n a m u l t i t u d i n 
mensa que acude a é l p a r a o i r su 
p a l a b r a y r e c i b i r e l B a u t i s m o . 

Y t a n t a es l a f a m a de su v i d a y 
m i l a g r o s , que, l o s fariseos, conocien-
ú o por l a s escr i tu ras hab ia l l egado 
« I m o m e n t o s e ñ a l a d o de l a v e n i d a 
d e l M e s í a s , l l e g a n a pensar s i s e r á 
é l este M e s í a s p r o m e t i d o y p a r a sa
l i r de dudas, l e e n v í a n u n a embaja-

' é& que l e p r e g u n t é q u i é n «es. 

Y ¡ q u é IJlena de h u m i l d a d es l a 
c o n t e s t a c i ó n d e l B a u t i s t a ! D e s p u é s 
;de negar que é l sea e l M e s í a s p r o -
l iaet ido, anunc ia con t o d a c l a r i d a d 
que este Sa lvador h a l legado y a y 
h u m ü l á n c L o s e m á s , confiesa l a majes
t ad y grandeva de a q u e l que exis
t iendo antes que é l , h a de v e n i r des-
r u é a de é l y a qu ien no es d i g n ó l e 
desatar i a correa de su zapato" . 

Y ¡ c o m o reprende esta conduc ta 
d e l B a u t i s t a nues t r a conduc ta ! E l , 
a pesar de su grandeza verdadera , 
p r o c l a m a d a por e l m i s m o Dios , se 
h u m i l l a y se reba ja has ta conside
rarse é l m á s i n f e r i o r de todos, mien-' 
t ras que nosotros, q ú e no somos na
cía m á s que p o l v o y mise r i a , nos en-
g i e imos y abr iendo nues t ro 'corazón, 
a l a soberbia, nos creemos dignos 
de l a s alabanzas de todo e l mundo , 
o l v i d a n d o que l a h u m i l d a d es l a ba
so y fundamento de l a v i d a c r i s t i a 
na y que si a l g o somos y tenemos 
todo se l o debemos a D i o s de qu ien 
l o hemos rec ib ido , s i n m é r i t o a l g u 
no por nues t r a par te . 

Escuchemos t a m b i é n e l reproche 
que nos hace e l evange l io de este 
día. y que parece hecho p a r a nos
otros y pa ra nuestro t i empo. " E n me
dio de vosotros e s t á uno a qu ien no 
c o n o c é i s " . " - x 

Con c u á n t á r a z ó n J e s ú s desde e l 
Sagrar io puede repe t i rnos estas pa
l ab ras . ' ;. 

E l , paciente, e s t á en e l Sagra r io 
e s p e r á n d o n o s y e l mundo , en t re t en i 
do con los cuidados ma te r i a l e s , des
conoce y se o l v i d a - d e l D i v i n o P r i 
s ionero d e l Sagrario^ y , m i e n t r a s t i e -
ne t i empo ' p a r a l o s negocios, p a r a 
los placeres y diversiones, s ó l o l e 
f a l t a t i empo p a r a ' hacer u n a v i s i t a 
a J e s ú s Sacramentado po r nuest ro 
amor . — ' 

i m i t e m o s a l B a u t i s t a y , l lenos de 
h u m i l d a d , acudamos a l Sagra r io 
fuente y m a n a n t i a l perenne de don 
de b r o t a toda gracia , que, hermosean 
tío n u e t r a a t m a , l a p repare a r e c i 
b i r d ignamente a l D i v i n o N i ñ o que 
va a nacer en e l p o r t a l d é B e l é n p o r 
nues t ro amor.-—J. V . 

POB l a ta rde , a l a s cua t ro y me
d i a en l a p a r r o q u i a de San L o r e n 
zo e l R e a l se t e n d r á e l r e t i r o m e n 
s u a l d i r i g i d o p o r d o n F é l i x Mozo. 

E s o b l i g a t o r i a l a asis tencia de l a s 
socias. 

N o t a s m i l i t a r e s 

< D E S T I N O S 

B r i g a d a , d o n A m a n e i o A l o n s o Cas

t a ñ o , d e l r e g i m i e n t o m i x t o de Caba

l l e r í a n ú m e r o 16, a l g rupo de regu

l a r e s n ú m e i x ) 1. 

E l ^ p M t h e E é h í a m i k a í l a a l a é faam&kBé 

E l viernes se inició, como ya an
ticipamos ayer, el ciclo d 3 confe
rencias para hombres que, organi
zado por Acción Católica, se ya 
a celebrar acerca de a¿-unto tan 
interesante en la parroquia de Qan 
Lorenzo. 

Comenzó el primer cor.ferencian 
te del cursillo, R. P. Esteban, ha
blando del origen divino d¿ la Se 
mana y del día del Señor fundado 
en los siete periodos o días de la 
creación, de como se detalla en el 
Génesis la obligación del reposo 
un día a la semana concretado en 
la Ley escrita del Sinai .en el ter
cer mandamiento que estima el 
orador como el lazo que une la 
parte de aquella que refiere al 
honor de Dios y la que al prove
cho del prójimo se determina. De 
ahi la importancia primordial que 
se concede a la santificación de 
las fiestas, mandato que lleva con 
sigo todos los demás, porque el que 
lo cumple cuidadosamente puede 
decirse que ama a Dios y. de igual 
modo al prójimo, dando satisfac
ción a todos los demás preceptos 
divinos y es que "el descanso del 
domingo no es sólo eso, siró cam
bio de las ocupaciones materiales 
por las espirituales de las que es 
la principal el examen de. la pro
pia conducta para con Dios y el 
culto que a Esté se debe. 

Justifica por qué' el día del Se
ñor se ha cambiado del sábado al 
domingo por la Iglesia, consideran 
do que la Redención' del Género 
humano por Jesucristo supera en 
importancia a la Creación. 

Se extiende en consideraciones 
acerca de la manera mejor de ofre 
cer al Señor este día, instando a 
todos los hombres en particular 
para que demuestren practicamen 
te su catolicismo no consultando 
por nada ni por nadie este pre
cepto, así como a que asistan pun 
tualmente a todo el cursillo y ha
ciendo votos porque se note pal
pablemente el fruto de la campa
ña. , 

E l acto, que se vió concurridísi
mo, fué presidido por el Excmo. 
Sr. Obispo Auxiliar don Daniel 
Llórente y terminó con exposición 
menor y reserva del Santísimo 
Sacramento. ' , 

Mañana lunes, tendrá lugar 
la 2a Conferencia acerca del tema 
"Parte positiva del precepto: La-
Santa Misa" a cargo del R. P. 
Bruno de S. José, O. C. D. -

Diez minutos antes de las ocho 
—hora anunciada para la confe
rencia— se rezará el Rosario y al 
final se dará la bendición con el 
Santísimo , 1 ; U' 

S A N T O S D E L L U N E S 
Ss. N icas io ob., Arsen io , I s i d o r o , 

Justo, Teodoro y A b u n d i o m r s . 
Misa , con r i t o s emidob le y c o l o r 

a z u l , de l a I n m a c u l a d a , segunda o r a 
¿ i ó n d e l d o m i n g o an t e r io r , t e rce ra d e l 
E s p í r i t u Santo, c u a r t a p o r l a paz, Cre 
me y P re fac io de l a V i r g e n , 

Puede decirse misa, v o t i v a o Se 
r é q u i e m . 

S A N T O S D E L M A R T E S f ' 
O c t a v a de l a I n m a c u l a d a Coaicep-

c i ó n . Ss. V a l e r i a n o 6b., I r ineo^ A n 
ton io , L u c i o , V i c t o r , F a u s t i n o , ' C á n 
dido, Marcos , Jenaro y Teodoro m r s . 
M a x i m i n o cf. y C r i s t i n a . 

Misa , con r i t o d o b l e m a y o r y co
l o r a z u l d e l d i a de l a I n m a c u l a d a , 
segunda o r a c i ó n d e l d o m i n g o ante
r i o r , t e rce ra por l a paz, G l o r i ^ Qre-
#G y Pre fac io de I a V i r g e n . 

CULTOS 
C A T E D R A L : Misas rezadas d-esde 

Jas siete en e l Santo Cristo^ 
A l a s diez, horas menores^ proee-

s i ó n y acto seguido m i s a e o n v e n t u a l 
p red icando e l m u y i l u s t r e s e ñ o r d o n 
P e d r o R i a ñ o . 

Á l a a once y m e d i a y dooef misas 
rezadas en l a nave m a y o r . 

C A T E D R A L : C a p i l l a ' de Bantiago^ 
Solemnes c u l t o s que l a s modis tas y 
s i m i l a r e s de l a agujo» ded ican m 
atenta L u c í a . 

A l a s nueve menos c u a r t o benSi-
e i ó n e i m p o s i c i ó n de medallas . A. l a » 
r.ueve, mi sa de c o m u n i ó n que « e l e -
S&rará e l E x c m o . s e ñ o r Obispa A u 
x i l i a r doc to r L l ó r e n t e . 

P o r l a t a rde , a l a s c inco rosa r io 
©jercic io , s e r m ó n p o r d o n D o m l c i a ^ 
no P é r e a Lerones , profesor d e l Se
m i n a r i o , e x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n ^ twaidi -
a i ó n y reserva. 

C A T E D R A L : Cápiil ia d e l í & n t í ? 
« r l s t o -

C u l t o s mensuales de l a R e a l H e r 
m a n d a d d e l S a n t í s i m o O r i s l o a© 
Burgos . D í a 14: A l a s seis do í a tatw-
«¡e, rosar lo , preces, p l á t i c a p o r e l 
m u y i l u s t r e s e ñ o r d o n Lorenao Daiv-
eausa, d i r e c t o r de l a H e r m a n d a d 

- « x p o s i c l ó n menor , bendie i&a f„ e*! 
serva. 

S A N L O R E N Z O : Desde hoy dia¡ 18 
todos l o s domingos y d í a s fes t ivos 
í i a b r á en es ta p a r r o q u i a m i s a ü e 
Soce y media . 

P o r l a t a r d e a l a s siete, e t ñ t o s 
Htte I a C o f r a d í a d e l Rosa r io ded ica 
A l a @antí3ima V i r g e n , t e r m i n a n d o 
son l a p r o c e s i ó n y l a Sa lve cantada . 

S A N L B S M E S : Misas resaidsa de 

siete y media , ocho, ocho y media , 
nueve m i s a p a r r o q u i a l , diez y cuar
to, once, doce y doce y media . 

M E R C E D . — M i s a rezada a l a s 
doce y med ia con i n s t r u c c i ó n doc-
t r i n a l c o n e l s igu ien te t e m a : 

Las pruebas de l a ex is tenc ia de 
Dios . Hecho p r e l i m i n a r : e l suf rag io 
d e l g é n e r o humano . Segunda p a r t e : 
e l v o t o de l o s sabios. Segunda se
r i e : en l a s Ciencias ( C o n t i n u a c i ó n ) . . . 
Los grandes f í s i cos de % L u z y de 
l a E l e c t r i c i d a d . 

A S O C I A C I O N D E L A S J O V E N E S 
D E A C C I O N C A T O L I C A 

H o y ' se c e l e b r a r á l a c o m u n i ó n ge
n e r a l en todas l a s pa r roqu ias . 

LA 'MISERIC©RD1A. Santa .^aio-^^C^X^tíSSSJÍS 
LA SEÑORA 

(Yluda de D. Segundo Calzada) 
' ha fallecido en el día de ayer, 

habiendo recibido ios Santos Sacramentos y B. de Su Santidad 
Q, E. P. D. , 

Sus apenados hijos, doña Emeterla. P. Aurelio Calzaba (sacerdote ¿e la C de J ) doña 
Alejandra y Hüa. Encarnación (religiosa Adoratrl2)i hijo po' í l lco don Emilio P i l ados 

(Industrial de esta P U t a ) , nietos sobrinos y d tnás latnilia 

Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarla a Dios 
Nuestro Señor en sus oraciones y asistir a las honras fúne
bres, que tendrán lugar en la iglesia parroquial de San Cos
me y San Damián, hoy. domingo 13, a 4as doce y media, y 
acto seguido a ia . conducción-del cadáver a ia Villa de To
bar, por lo que les anticipan las gracias. 

Burgos, 13 de Diciembre de 1942 Vivía: Tinte, núm. 4. 
Los funerales se celebrarán en la WHa de Tobar los días 13. 14 y 15. y en la parroquia 

de San Cosme el día 18. a las once. . , . . . . 
E l mismo día darán comlenic en la iglesia de la Merced, a las ocho y. media, las mi 

sas gregorianas. 
Hay concedida» indalgancias en !a íi rma acostumbrada^ 

L A HÜMANIDAD. San Juan, 61. - Teléfono 3 0 0 4 

ha fallecido en el día de ayer a ios 79 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la. Bendición de Su Santidad 

Su desconsolada esposa, doña Venancia Vidaguren; hijos, Gre'goria, (Carmelita Des
calza), don Ru nno, María (Carmelita Descalza) y don Bernardo; hijas políticas, 
doña Petra Martín Sicilia y doña Petra Prieto Cobos; nietos, hermanos políticos, 

sobrinos y demás f amilia 

Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios Nuestro Señor en sus 
oraciones y asistir a las honras fúnebres y funeral, que tendrá lugar en la iglesia 
parroquial de San Cosme y San Damián, las primeras hoy, domingo 13, a las 
cuatro, y acto ssguido a la conducción del cadáver al cementerio de San José, y 
el segundo mañana lunes 14, a las once y media, por cuyos actos de piedad les 
anticipan las más expresivas gracias. 

Vivía: Plaza de Vega núms. 18 y 20. Burgos 13 de Diciembre de 1942. 

Las misas que se celebren en las iglesias de San Cosme a las ocho, ocho y 
media y nueve,; en el Carmen, a las seis, siete, ocho y nueve; en los Jesuítas, en 
a las siete, ocho y nueve, en el altar mayor y en el Convento de las Carmelitas Des
calzas a las. nueve, mañana lunes, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Se convoca a una. K e u n i ¿ a T 
Casa S i n d i c a l Aplaza de Cas t i l l a ,, ' 
m e r o 1 b a i o ) p a r a e l l u n e s a 
siete y c u a r t o de l a t a rde p a ^ todos 
loe eamaradaa «sapa te ros de e s t a ; , 
p i t a i que se dedican a^ Ia r e p a i ^ S 
de ca lzado . ^ a c i o t i 

SINDICATO T E X T I L 
En el plazo de ocho días se na, 

sarán por esta Delegación Provto 
cial todos loa comerciantes mi» 
vendan tejidos por metros, conféc 
donadores de los mismos, sastre^ 
meríieros, camiseros, etc, con ob 
Jeto de entregarles un impreso 
para la nueva tarjeta de compra-

HERMANDAD DE LABRADORES 
Se pone en conocimiento de to 

dos los industriales lecheros de 
esta^ capital y barrios adyacentes 
a quienes interese la admisión 
de remolacha -forrajera, que pue
den pasar por esta Secretaría Lo
cal .(Plaza de Castilla núm. l ba
jo) al objeto de anotar las canti
dades que precisen de dicho pien
so para sus ganados. ' 

F a l a n g e s j a v a n i l e s 

de F f Q D a o 

Cuarto gmdo ^remi l i tar ' 
Se o rdena a todos l o s 'camaradas 

pertenecientes a l a cen tu r i a " A l m i ^ 
r an te B o n i f a z " se presenten hoy do
m i n g o , a l a s diez de l a m a ñ a n a en 
e l Campo L a s e m a . 

S&cr6ta)>ía de Gobierno 
Se pone en Conocimiento de todos 

cuantos h a y a n comparec ido ante es
ta A u d i e n c i a p r o v i n c i a l en concepto 
de p e r i t o s , tes t igos , 'durante todo e l 
a ñ o c o r r i e n t e , y ' q u e no h a y a n per
c ib ido l a s d ie tas que Se Ies hubie ren 
s e ñ a l a d o , p o d r á n v e r i f i c a r l o hasta 
e l d í a S I d e l a c t u a l ( p e r s o n á n d o s e 
en l a S e c r e t a r í a de Gobierno de esta 
A u d i e n c i a en l o a d í a s l a b o r a b l e s de 
cnce a n n a de l a m a ñ a n a , provistos 
d e l d o c u m e n t o que acredi te su perso
n a l i d a d , y e n caso de que e n v í e n au
t o r i z a c i ó n p a r a que l a s pe rc iba o t r a 
persona, d e b e r á n e x t e n d e r l a po r du 
p l i c a d o y estar ga ran t i zada su firma 
con e l v i s t o bueno d e l a l c a l d e o juez 
m u n i c i p a l d e í puetolo d é su residen
cia, i 

S£ COMBATE AGRADA 
Bit-MCNTE TOMANDO 

£1 (.eGfTIMO 

Í*Í *OMCHE, re o IE-
CHS SÍC-N CAUEMTE 
COH UMON, AZUCAR 

aranlfcs. 1,10 
a r i n a y Havél 

tx fra . 1 25 
Huerto del Rey, 7 . FRÜTEF 

H E R H I f l D O S 
E l aparato PROPULSOR AUTO

MATICO HERNIOL, se construye 
para cada caso de hernia, si" 
tirante bajo nalga y siempre ba
jo prescripción facultativa, ^ 
herniados a quienes interese nu™' 
tro aparato pueden acudir en Bur
gos, el día 14, en el Consulto
rio del Dr. Antonio Viejo ^ h 
o/ Espolón n.0 16, visita de ^ 
mañana a 2 tarde solamente quieu 
reconocerá y prescribirá el 
to HERNIOL adecuado a su nei 
nía, siguiendo las indicaciones 
convenientes. Avenida José 
nio, 538. Barcelona. 

(Aprobado por la Censura o» 
nitaria con el número 1862). 



I N á p : l e s 

r m CIVÍOCIO 
S e n s i b l e s p é r d i d a s e n e l c e n t r o d e l a c i u d a d 

y e n e l p u e r t o y n u m e r o s a s b a j a s 
R<fina___ E l adversario ha efec

tuado en las últimas horas de la 
tarde de ay«r una nueva incur
sión aérea contra Nápoles y pro
vocó sensibles daños en el puerto 
v el centro de la ciudad. Las pér
didas comprobadas entre la po
blación civil asciende a 57 muer
tos y 138 beridos. Nuestros cazas 
¿^pegaron y derribaron tres cua
trimotores, uno de los cuales ca
vó en el mar al sur de Gapri, otro 
en el golfo de Castellamare y un 
tercero en las proximidades del 
valle de Luoani. Los die avia
dores norteamericanos que com-

G ü i O H 

O N A L 

ponían la tripulación de- este úl
timo aparato fueron hechos pri
sioneros. 

Otros dos aviones han sido de
rribados por las baterías de la 
DGA que entraron eficazmente en 
acción. Uno de nuestros- cazas no 
ha regresado. Su piloto fué gra
vemente herido. 

Anoche fueron arrojadas algur 
ñas bombas en el territorio de 
Frosinone, cerca de Turín y en él 
valle de Aosta. L a DCA de Turín 
alcanzó a un aparato enemigo que 
cayó cerca de Fossano (Cuneo). 
Un suboficial de la tripulación ha 
sido hecho prisionero. Los daños 
son insignificantes. . 

E n el Mediterráneo, uno de 
nuestros' submarinos atacó a una 
escuadra naval enemiga, compues 
ta por dos cruceros y cuatro con
tratorpederos. Uno de las cruceros 
resultó alcanzado".— Efe 

Crónica ds Berlín 

Un premio en Burgos 
Madrid.— E n el sorteo de la 

Lotería Nacional celebrado ayer, 
han resultado premiados los si
guientes números con las canti
dades que se mencionan. 

Primero: 28.536, premiado con 
140.000 pesetas, Madrid. 

Segundo: 31.928, con 75.000 en 
Orihuela,' Málaga, Murcia, Jerez 
de la Frontera, Andújar y Madrid. 

Tercero: 9119 con 30.000 pesetas, 
Barcelbna, Málaga, Huelva y Ma
drid. 

G u i v o e i i s i p y e c 

n e s d e i E l e e s u e t r a s í r o 

<(E1 p a í s s ó l o s e o p o n d r á a a q u e l l o s q u e 

a t e n t e n o a m e n a c e n a s u s o b e r a n í a » 

Buenos A i r e s . — E n u n a i n t e r v i ú 
concedida a u n pe r iod i s t a por e l a l 
m i r a n t e Seasso, é s t e h a dec l a rado en-

Q oabs duda —y e l Caudillm 
ha vuelto « rebordar ett m ^ 

'¿ i scnmo ante e l Consejo nacio-
•ruil— VPZZ eX -mundo l i b e r a l qxiie-
p £ preeipitGdaTtwnte como con -
secuenela de l a guerra anterior. 

F u é \ entonces cuando se a b r i ó ' 
para e I Mumbi ú n proceso revo
lucionario, desdoblado en dos 
m o r í a s completamente opuestas: 
i é un lado, í a b á r b a r a dictadura 
del camunismo mso, y de otro 
la nueva cornente, de movimien
tos politieos que integran l a do
l í e f inal idad de defensa de l a 
n a c i ó n y el amhelo legitimo de 
una mejora social . > -\ • 

L a s j iwentudes, que lian de ser, 
en un futuro p r ó x i m o l a s recto- . 
ras de los destinos de l Mugido, 
engendran en diversos pueblos 
este movírnienfo general , l ibera-
ájor .y .consc-k;itie, que viene a con
cluir con "¡irocedimientos y a ca
ducos y a dar vi tal idad a l - s e n t i 
do de l a vida, con moldes nue
vos, 'mas de acuerdo con cuanto 
txigen los rumbos de l universo. 

E n esta empresa n o b i l í s i m a , 
es tá incorporada, con absoluta 
fe, con caluroso entttsia-smo, E s 
paña. Sus jioventudes, bajo e l 
mando de l Caudil lo genial que 
s a l v ó a l a P a t r i a , caminan •ale
gres hac ia l a d e v o l u c i ó n e s p a ñ o 
l a ; conocientes d-e que s irven u n a 
n u s i ó n un iversa l y una ruta de 
gloria. I . J ' ^ 

No importa si , en e l \ camino, 
c í a s juventudes han de dejar gi-
renes de su propia existencia. L o 
importante es-^llegar a Xa meta, 
dende se halla l a m á s grande 
conquista que e l pueblo e s p a ñ o l 
puede s o ñ a r . 

L a juventud esforzada que re
cobró l a P a t r i a bajo l a ' ég ida d e / 
GeneraUéimo F r a n c o , conducida 
T-or est^ - Caudil lo ejemplar, sabe 
<i c u á n t o obligan l a s asp irado-
ues de l . p a í s y por eso labora s in 
descanso, alborozada y generosa, 

. con d i s c í p l h i a y /<?, por esa Revo^ 
l-ución e s p a ñ o l a , que funde, como 
ciecia. nuestro Jefe, " l a a m b i c i ó n 
nacional y e l a f á n socia l bajo e l 
imperio de l e sp í r i tu c a t ó l i c o " . 

Porque responde a nuestro se
cular proceso creador, porque r c -
swme ÍCÍS inquietn-des presentes, 
P i e s i d i e n á o ambos afanes un r a n 
ffo eterno, es por lo que l a Revo-
l u c i ó n nac ional es e l ú n i c o cemee 
QWe pued-e permitir a nuestro 

j 7'»ef>Jo recobrar s u Grandeza, 
t'na vez lograda l a Libertad y 
culminada igualmente su unidad 

Premiados con dos mil pesetas: trfc otras cos.¿s s iguiente 
3.583, Granada, Madrid, Barcelo- ^ n e u t r a l i d a d a r g e n t i n a no se 
na, Olvera y Zaragoza; 4.519, Ma- bzs& en consideraciones ma te r i a l e s , 
drid, Barcelona, Burgos, L a I¿nea reSp0nde ai modo dQ s e n t i r ' g ene ra l 
de la Concepción; 10.297 Madrid, d e I pue-Dlo que p o r t r a d i c i ó n es a m i 
Granada, Malaga, Barcelona, Va
lencia; 11.690, Málaga, Madrid, 
Sevilla, San Fernando, Jerez de la 
Frontera; 17.743, Madrid,' Sevilla, 
Vejer t|e la Frontera, (VaiencSa, 
19.782, Málaga, Sevilla, Madrid, 
Barcelona, Córdoba y Bilbao; 
35.317, Sevilla; 37.026, Barcelona; 
38.164, Barcelona y 38.629, Bilbao. 

Lea los ANUNCIOS ECONOMICOS 

Como integrante de Falan 
ge Española de las Jons, ya 
que "José Antonio" sintió 
la más honda preocupación 
por la trascendente misión 
que a ella habría confiado, 
la corporación es una escue
la de estilo falangista, pro
yección en la educación es
pañola.. . „ ^ 

n o 
Por SÁNCHEZ CAÑAMARES 

go de todas l a s naciones, y esta ac
t i t u d f u n d a m e n t a l no l a m o d i f i c a -
r á n en abso lu to los intereses de de
t e r m i n a d a m i n o r í a n i l a a c t i t u d p r s -
vocadora de n i n g ú n Gobierno . 

E s t a a e t i t u d p o d r í a p rovoca r en l a 
A r g e n t i n a descontento que i n d u d a i f S é 
mente no s e r í a ventajoso pa ra u n a 
.solidaridad. A r g e n t i n a ú n i c a m e n t e se 
r p o n d r á a a q u é l l o s que l a a taquen © 
que amenazaren BUS derechos da so-
te j~an ía . 

Es necesario que A r g e n t i n a r ea l i ce 
negocies con todos l o s p a í s e s de acuer 
do con sus intereses r e c í p r o c o s y que 
se considere como perteneciente a l a 
" f a m i l i a de l o s pueblos europeos". 

A ñ a d i ó e l a l m i r a n t e que e l nuev® 
orden proyectado po r l a s p o t e n c i a » 
d e ! E j e encuent ra l a a p r o b a c i ó n dft 
t u p a í s . " L a gue r r a a c t u a l — t e r m i 
n ó diciendo— t r a e r á consigo u n nue 
\ q o rden m u n d i a l y p o n d r á f i n a 
u n a é p o c a de l a h i s t o r i a s i n que p u e 
dan renovarse l a s cnosecuenciaS ca-
t a s ü ' ó f i c a s d e l desorden y de l a des- -
i g u a l d a d s o c i a l que ex i s t i e ron desd® 
l a a p a r i c i ó n d e l l i b e r a l i s m o ' y s m 
que. j a m á s v u e l v a n a aparecer tasa-

enenugo en e l a i re y en l a , t i e r ra , 
mien t ras que sus .aparatos de t r ans : 
por te proveen a las fuerzas comba
tientes con todo l o necesario a u n 
e j é r c i t o en c a m p a ñ a . M a g n í f i c a proe
za y claro exponente de una poten
cia en contante ascenso de l ' a rma 
a é r e a alemana. 

Esta potencia se baca, sen t i r t a m -

B e r l í n , 12 (Servicio especial da l a eficaz a c c i ó n de l a L u f t w a f f e . Sus 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — Empezar i aparatos de gueiTa d o m i n a n e l es-
remos a t r a t a r e l t e m a po l í t i co p o r - ' p a c i ó a é r e o con todas las consecuen-
que siempre es agradable dar u n a ¡ c í a s que se d e r i v a n de ello pa ra el 
buena no t ic ia . Los lectores l a cono-
c o r ú n ya s i n duda pero no obstante, 
e l per iodis ta - se complace en regis
t r a r l a . Se t r a t a de l asunto de los p r i 
sioneros alemanes e ingleses que su
f r e n . M ü t u a s represalias por e l pe
cado o r i g i n a l que a lguien cometiera 
a í ordenar se a t a ra a los prisioneros 
de guerra . Suiza como potencia pro
tec to ra de los intereses alemanes e 
ingleses en Londres y B e r l í n , respec
t i v a m e n t e , ' h a propuesto a los , dos 
bandos que se ponga fin "de facto-
6 inmed ia t amen te a esta penosa si
t u a c i ó n y las dos partes interesadas 
h a n aceptado l a propuesta. E n Ber-
l í n se hace saber que s in que ello 
suponga prejuzgar e l fondo m o r a l y 
j u r í d i c o de l a Cues t ión , e l Gobierno 
a l e m á n acepta l a p r o p o s i c i ó n h e l v é 
t i c a r e s e r v á n d o s e e l fijar su p o s i c i ó n 
en e l m o m e n t o opor tuno. E l cronis
t a s in atreverse a f o r m u l a r n i n g u n a 
o p i n i ó n personal en asunto t a n de
l icado y ¿ p o r • q u é no decirlo? t a n 
desagradable, se congra tu la en n o m 
bre suyo y cree poder decir que t a m 
b i é n en e l de sus eventuales lecto
res de que se ponga fin aunqe^no sea 
m á s que "de fac to" a u n proceder 
que no a ñ a d í a precisamente n i n g u n a 
g l o r i a a las^ muchas de los dos g ran
des pueblos enfrentados. 

Y ahora hablemos de guerra. E n 
B e r l í n se presenta con m u y buen as
pecto l a s i t u a c i ó n m i l i t a r en Rusia. 

b i é n 
poco los errores d e l t r a t a d o de "Ver-

en Nor teaf r ica f rente a o t ro salles. 
enem|go m u y d i s t in to . L a cabeza de i L o s pueblos de i m p o r t a n c i a pa ra 

l a c i v i l i z a c i ó n no pueden ser c&n-
denades a l a impo tenc ia p o l í t i c a , ec® 
r ó m i c a ' y m i l i t a r " , — E f e . 

Se h a p u b l i c a d o e l n ú m e r o s i e t e 
d e l g r a n s e m a n a r i o de l a p o l í t i c a 
y d e l e s p í r i t u " E l E s p a ñ o l " . C o n 
t i n ú a e s t a m a g n í f i c a p u b l i c a c i ó n 
l a t r a y e c t o r i a ele los p r i m e r o s 
n ú m e r o s , p ú d i e n d o c a n s i d e r a r s í s 
este r e c i é n a p a r e c i d o c o m o m í a 
v e r d a d e r a m u e s t r a d e aa a l t u r a 
a que l a P r e n s a e s p a ñ o l a s é e n 
c u e n t r a y de l a s m a g n í f i c a s p o 
s i b i l i d a d e s que t i e n e p a r a e l p o r 
v e n i r . , 

D e s t a c a u n b u e n r e p o r t a j e , p u 
b l i c a d o e n p r i m e r a p l a n a : C o n f i 
n a d o e n e l C h i m b o r a z o , u n p e r i o 
d i s t a e s p a ñ o l e n l a c o r d i l l e r a de 
los A n d e s . 

•Ernes to G i m é n e z C a b a l l e r o , p u 
b l i c a u n Ido-empentado t r a b a j o 
sobre " L a v u e l t a d e l Q u i j o t e " q u e 
t i t u l a " U n p e l i g r o n a c i o n a l " . G r a n 

; c a n t i d a d de t r a b a j o s y a r t í c u l o s 
Solamente en u n p u n t o conservan ¡ a v a l a n e l n ú m e r o , ent,re e l l o s l a 
f .ún los rusos l a imciafr.va del ataque p r i m ; e r a i n t e r p r e t a c i ó n . e s p a ñ o l a 
y a l l í son rechazados to ta lmente . E n 
los d e m á s sectores de l f rente e l re

puente de T ú n e z se a m p l í a , —hay 
rumores de o t ro r e v é s de los anglo
americanos— y desde luego se conso
l i d a hasta u n p u n t o que pocas per
sonas h a b r í a n juzgado -posible hace 
unas semanas... o l v i d á n d o s e de m u 
chas cosas que tenemos tendencia a 
o lv ida r con demasiada frecuencia, . a 
saber, l a sixperloridad i n i l i t a r del 
Eje sobre sus . adversarios. Las fuer
zas del E je en T ú n e z separadas de 
su vanguard ia c o n t i n e n t a l po r u n a 
dis tancia rao mayor de l a que media 
entre Valenc ia y P a l m a de M a i l o r c á 
pueden considerarse h i en instaladas 
en una especie de p r o l o n g a c i ó n dis
con t inua de l f rente europeo. E n e l 
í n t e r i n M o n t g o m e r y no parece deci
dirse a reanudar su ataque y sólo 
hace hab la r a sus c a ñ o n e s su b ron
co y m o r t í f e r o lenguaje. A n t e u n 
R o m m e l que cal la y . trabaja nadie 
sabe donde. D o m i n a n d o l a ac tua l i 
dad m i l i t a r en e l campo de lucha 
u n a no t i c i a de i n t e r é s . 

E l general de i n f a n t e r í a K u r t Zei t -
ler combat iente de var ias c a m p a ñ a s 
desde Polonia a Franq :a y los B a l 
canes, especialista d e l a r m a acora
zada, fidelísimo y entusiasta colabo
rador del Fuhre r— s e g ú n he o ído de
ci r a u n colega r u m a n o — y coronel 
has ta hace poco t iempo, h a sido 
"nombrado jefe de l Estado M a y o r del 
e j é r c i t o >de t i e r ra . Es e l segundo a l to 
of ic ia l a l e m á n — e l p r i m e r o f u é e l 
general J c d l — que h a pasado direc
tamente de l grado de general mayor 
equivalente a nuestro general de b r i 
gada, a l de general de i n f a n t e r í a del 

I l i l i ÍEI J ü B l t i l . I t P i f 

Se teme un fatal desenlace 
. R o m a — E l P, L e d o c h o w s k i , gene

r a l de l o s J e s u í t a s , se ha a g r á v a d o . . 
E l enfermo conserva t o d a v í a sus 

facu l t ades menta les , pero Xa d e b i l i 
dad . f í s i c a se a c e n t ú a , 

T a no ve n i hab la . 
Se teme u n f a t a l desenlace 

¡HABILITADOS! 
¡ PAGADORES! ' "' r ; ' r * 

Reeorcljad' que en la se-
gunda decena del presente 
mes deberéis presentar do-

^ ble ejemplar de ias nómi
nas de ^ubsidiádos «án la« 
Delegaciones de la Caja Na 
c l i m a i de Subsidios Fami
liares. 

, grado i n t e rmed io de general leut-
de l a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a , de N i - ' m a n t qUe en e l e j é r c i t o e s p a ñ o l es 
co las G o n z á l e z R u i z ; C a d a c o s a ' general de d iv i s ión . 

f l u j o a l e m á n se a c e n t ú a . U n re f lu jo e n .su ^ de G a S p a r G ó m e z de p Este e3 el sumario" de las not ic ias 
s l a S e m a ; P o l í t i c a a r t í s t i c a , de j 0 ^ ^ ^ ^ de tanques y fuerzas motorizadas 

que res tab lecen por doquier la s i tua
c i ó n de mane ra ' sa t isfactor ia con 
g r a n quebranto pa ra e l enemigo. H a y 
u n cerco de a lguna c o n s i d e r a c i ó n en 

A u s t r i a s , de S á n c h e z C a n t ó n ; U n ' p o r d i spos i c ión de las, autoridades 
r e p o r t a j e h i s t ó r i c o d e l C o n g r e s o h a ihaugurado sus t í p i c o s mei-cados 
de E r f u r t ; D o n o s o C o r t é s e n P a 

, r i s . d e A n t o n i o T o v a r ; P e d r o S a l -
Toropez. S e g ú n costumbre e l ruso se j v a d o r c o n t i n ú a su3 t r a b a j o s sobre 
debate en é l como a t ú n en a lmadra - ] DC,Iítjca c o i o n i a i ) T o m á s B o r r a s 
ba y s e g ú n costumbre las mal las re- l a s - c o n t i e n d a s p ^ r a e s p a ñ o l e s " , 
sisten. Se espera p r o n t o u n c o m u n i 
cado sobre este copo. 

Se subraya, hoy de nuevo en B e r l í n 

c m i flvsniDfi 
H o y a l a s 3-1- — Infantil 
PIMPINELA ESCARLATA 

A l a s 5f, l h . Y 101 
Su nombre en los periódicos 
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tenias d e irmj@ 
Maletas Armarios Y de Avión, 
Necesaires, Sombrereras, Tarje-
ieros, llaveros. Cubetas y toda 
alas® de Estuches para Viajantes 
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S A- N S E B A S T L A N 

e t c é t e r a . 

n a v i d e ñ o s y comenzado a repart i rse 
los t radicionales abetos, que h a n sur
gido de i m i ú m e r o s bosquecillos en 
calles y plazas" de l a capi ta l , . de. l a 
noche a l a m a ñ a n a , pon 'endo en el 
ambiente d é l a g r a n ciudad, u n a 

L a s dos^ p l a n a s c e n t r a l e s , v e r - no ta s i m p á t i c a de bosque y fer ia 
d á d e r o a c i e r t o p e r i o d í s t i c o , e s t á n 
d e d i c a d a s a r e c o r d a r l o s g r a n d e s 
b u l o s de l a H i s t o r i a , e n t r e los que 
d e s t a c a n , Ja " c o n j u r a c i ó n de l a 
p ó l v o r a " , " í a l e y e n d a n e g r a " , l a 
" i n v a s i ó n de l o s m a r c i a n o s " , e l 
m i l e n a r i o " , e tc . 

L a s c r ó n i c a s d e l e x t r a n j e r o , son 
de v e r d a d e r o i n t e r é s e n t r e e l l a s 
l a d e l c o r r e s p o n s a l e s p e c i a l de " E l 
E s p a ñ o l " e n L y o n , t i t u l a d a " F r a n 
c i a desaparece e n A f r i c a " . 

C o n t i n ú a n l a á n o v e l a s . E l m e -
m o r i a í de S a n t a E l e n a y E l s e n 
t i d o m i s i o n a l de l a c o n q u i s t a de 
A m é r i c a . 

E n r e s u m e n . ;puede a f i r m a r s e 
oue l a a p a r i c i ó n de c a d a n ú m e 
r o de " E l E s p a ñ o l " c o n s t i t u y e u n a 
s u p e r a c i ó n , c a d a d í a m á s d i f í c i l 
de c o n s e g u i r , de los a n t e r i o r e s . 

gran festival de baile el doming© 
de 6 a 10. 

puebler ina. 

r a ei 

M a d r i d . — E l i gobernador c i v i l y 
¿efe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o h a en 
t regado hoy a l a S e c c i ó n F e m e n i n a 
da F a l a n g e E l s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i a -
t a y de l a s J. O. N . S.. 46.453,05 pe-
sfetas recaudadas p o r este gobierno 
c i v i l con destino a l a g l o r i o s a D i v i 
s i ó n A z u l . 

E n t r e otros donat ivos recibidos hoy 
f i g u r a uno de m i l pesetas de los i n 
dus t r i a l e s resineros y o t r o de 400 d e l 
A y u n t a m i e n t o y vec inda r io de Loe-
ches. 

- COLfSEO CÁSTIlLA™ 
L O S T A M B O R E S D E F U M A N C H U 

Segunda jornada, en español 

Se modifica e! reglamento de 
recompensas en tiempo de paz 

Madv«d.— E l " B o l e t í n Of i c i a l del 
Estado" p u b l i c a r á hoy, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Je fa tura de l Estado.— L e y por l a 
que se modi f ica e l regla ihento de re
compensas erir t i empo de paz. 

O ü a po r l a que se concede el suel
do regulador de c a p i t á n a l ser r e t i 
rado forzosamente por edad, a todos 
los oficiales del E j é r c i t o y de l a G u a r 
d í a c i v i l que l leven 30 a ñ o s de ser
vic io . 

E j é r c i t o . — Decreto por e l que se 
d a n normas p a r a e l desarrol lo de l a 
ley de atrasos de 1940. Siempre que 
las autorvdades o jefes mi l i t a r e s ha
y a n requisado para las necesidades 
mi l i t a re s , . elementos de t ransporte , 
mater ia les de cualquier orden, fincas -
r ú s t i c a s o urbanas, o prestaciones 
personales con m o t i v ó de l a guer ra 
de l i b e r a c i ó n , vhan de ser abonadas 
tales requisiciones con las f o r m a l i 
dades que fija l a ley de 29 de J u l i » 
de 1918. y e l reg lamento de 13 de 
Enero de 1921. E l plazo p a r a presen
t a c i ó n d é reclamaciones finalizar» 
sffS meses d e s p u é s de publ icado e l 
piesente decreto. Se acuerda l a ac
t u a c i ó n de l a c o m i s i ó n cen t r a l de 
v a l o r a c i ó n , que r e v i s a r á las propues
tas de las comisiones provinciales. 

G o b e r n a c i ó n . — Orden por l a q u « 
s*¡ modif ica el a r t í c u l o 103 de l regla
mento de e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s de 3 
tí? M a y o de 1935, en el sentido dr. 
que forme t a m b i é n par te de las Jun-. 
tas consult ivas de las , provincias, u n 
representante de Falange E s p a ñ o l a 
Trad ie iona l i s ta y de las Jons. 
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E i aconfecimienfo ar i í s t ico de l marfes 

Q u i n t a r e l a c i ó n de donat ivos p a r a 
e l a g u i n a l d o de los v o l u n t a r i o s de 

' l a D i v i s i ó n A z u l , recibidos has ta l a 
fecha en l o s diferentes bancos de l a 
c a p i t a l . 

Su;nia a n t e r i o r ; 22.7S2 pesetas. 
S e í ñ o r i t a s F e l i s a y Esperanza Ga

l l a r d o , 10 pesetas, d o n I s i d r o Puen te , 
26 < n i ñ a s y n i ñ o s de l a s escuelas de 
ñ a n t a Cruz d e l V a l l e U r b i ó n , 27, 
H o t e l Cas t i l l a , 100, F u n c i o n a r i o s d e l 
Cuerpo G e n e r a l de P o l i c í a de B u r -
;os, 250, d o n Constancio P a s c u a l ; 

100; S a s t r e r í a M a r t i n i a n o , 25, G r a n -
ia B á s c o n e s , 50, nueva P a n i í ' i c a d o r a 
B u r g a l e s a , 100 don B e n j a m í n P é r e z 
Arauá i , 6, d o n Pedro L u c i o B é n i t o ; 
25, d o n Lorenzo G a r c í a ^ 25; maes t ra 
y n i ñ o * d « l a escuela de V i l l a r i e z o , 
14; d o ñ a J u l i a A l v a r e z , 10; d o n se-
g-und» A l b i l l o s ; 5. d o n A . V . 5; don 
M & i n a r t o B a l l e s t e r o » Sana, 15; d o n 
P e d r © A l í a r o Al fa i ro , 80; d o n P » -
dr© ATfa.ro A r r e g u i , 50; Z o n a d » 
R « « I u t « , m Í 6 n t o y M o v i l i a a c i ó n n ú m e 
ro 81, 55; F ú n o i o n a r i o » I>e l6 f fac ión • 
l B « p » c c i 6 n d e l T raba jo , 67, d o n V a 
l e n t í n S a i ñ z , 2EJ; escuela n i ñ a * C ú m u 
l o C a t ó l i c o d » Obreros, 27; Renedo 
ñ. A , 1,000; D e l e g a c i ó n da A r q u i t e e -
tom á * B u r g o » , 200; d o ñ a R o s e l i n a 
M a t a Manzanedo, p r o p i e t a r i a oine 
Aven ida , 1.000; Rosendo d » Diego , 
29; C á m a r a l a P r o p i e d a d U r b a n a , 
500; H i j o s de R a i m u n d o H i e r a , 500; 
I?omingo H i e r a , gerente de. l a casa 
I I I e r a . S.L. 200; J e f a t u r a L o c a l de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y 
de l a s JONS de C j l l e r u e l o , 76,10; de 
Tardajos , 100; de Lozares, 50; de Re 
v u e l a de Riof raneo , 17; de Solduen-
go, 52,85; de I t e r o d e l Cas t i l lo , 109; 
de T o r d ó m a r , 83,50; de C i g ü e n z a , 
T,348,85; de Q u i n t a n a m a n v i r g o , 27; 
ce Covar rub ias , 310,75; de Sotragero, 
fi; de L o s B a r r i o s de l a Bu reba . 106; 
cié M a z u e l a de M u ñ ó , 120; de Salas 
de iBureba, 106,15; de Los "Tremellos, 
30; de Isar , . 10; de V i l l a s a n d i n o , 82; 
de C a b a ñ e s de Esgueva. 15; de Que-
codo, 1.234,75: de V i l l a s i l o s , 69,50 ;• de 
Q u i n t a n i l l a Sobresierra , 177,80;- de 
G u m i e i de H i z á n , 183,35; de Pa lazue-
los de l a Sierra , 20,45; de R e g u m i e l 
de l a Sierra , 222,50; de V: ( l l aqu i r án 
de i a p u e b l a 28,50; de V i l l a g o n z a l o 
Pedernales , 15; ¡de Salas de Bureba , 
18; de Q u i n t a n i l l a S o m u ñ ó , 67,20; de 
V a l d e l a t e j a , • 19; de L a Cueva de 
Roa , ; 50. de Q u i n t a n i l l a Esca lada , 
50; de G a s t é l l a n o s de Castro, 23; 
A y n n t a m i e n t o de C i g ü e n z a , 250; i d 
ce Quecedo, 50; d o n C e s á r e o P é r e z , 
de Ca lzada de Bureba , 10; d o n F e l i 
pe A r c e G a r c í a , 50; S e ñ o r a X . . X , 50; 
P e r s o n a l de Obras P ú b l i c a s , 362; 
don Lucas Saiz Sevil la, 100; H e l i o d o -
ro Carmeno G ó m e z , 100; S e c c i ó n t r a 
tantes ganado l a n a r , 200 ;r F a l a n g e 
de G a m o n a l , 5. Suma y sigue pesetas 
ítf.268.25 • . 
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1 

n t a c t i t u d c o r r e s p o n d e r á n u e s t r a m a s a 

l i t a n t e fiesta l a n o c h e d e l m a r t e s 

ra ios eminentes m ú s i c o s 

a c f i i a c E O h 

alemanes e l programa q u e 

adfid en e l p r ó x i m o Enero a §y e n 
Faltan, escasas horas para que 

en Burgos se produzca un acon
tecimiento artistico de primerísi
ma fuerza: la actuación en el Tea
tro Cine Ayenida, en única 'fun
ción, organizada por § 1 Orfeón 
Burgalés, de la Orquesta de Cáma 
ra. de Berlín, que dirige el g©»ial 
maestro Hana yon Benda., 

En los medio» culturales y en
tre ios aílcionadoi ® la música pue 
de decirse que ei la presentación 
del extraordinario conjunto or
questal tema inagotable de comen 
tarios, por cuanto representa, no 
ya para la historia musical de 
Burgos, sino también en lo que 
se relaciona con un robustecimien 
to de los tiempos en. que una ve
terana y benemérita Sociedad, "La 
Filarmónica", recogía esa tradición 
nobilísima en magnificas audicio
nes de verdadero rango espiritual. 

Ante la expectación despertada 
por este magno concierto, hemos 
estimado de interés dar a conocer 
a nuestrcíál lectores- las circuns
tancias en que se ha conseguido 
que tan notable orquesta actúe en 
nuestra ciudad. Y para ello nadie 
más autorizado que el incansable 
presidente del Orfeón, don Fer
nando Ruiz Covanera, alma de 
nuestra masa coral y denodado 
propulsor de toda clase de mani
festaciones musicales en Burgos. 

Sabemos que él, eñ nombre de 
la Junta directiva, ha llevado a 
cabo las gestiones y a él nos en
caminamos. Sus manifestaciones 
son en extremo interesantes y su 
afabilidad para con el periodista 
ha sido tal que aquéllas superan 
las aspiraciones de éste. 

Véanlo nuestros lectores. 
- ¿ . . . ? 
—Hace tiempo, me visitaron re

levantes personalidades, amantes 
del arte musical, en esta capital, 
rogando, que el Orfeón prestara su 
apoyo al propósito de hacer que 
"La Filarmónica" volviera a sur
gir para prestigiar los afanes culr-

P E L E T E R I A 

n n q u e 

p r e s e n t a l o s n u e v o s m o d e l o s e n 

a b r i g o s d e p i e l e s , c a p a s y r e n a r d s 

Q u e i p o d e L l a n o , 1 - C a s a C a m p o 
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Si ar su 

i€€¡én en pl 
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turales de la ciudad y renovar su 
tradición musical. 

Como no podía meaoa de eiiee-
der, mi* compañeroe d» Junta 
unánimemente «artimaron como yo, 
que todo nuestro entueiauwno debía 
estar junto a tan neble proyecto. 
Pero, al hacerlo preeeate, eetizne-
ron eaimiamo que se , preeisaba 
previamente lahondar, eon eigu-
nos conciertoe de tran feliere, en 
tr« el público burgalée, antea de 
iniciar los pasos que no» llevaran 
a, dar de nuevo vitalidad » aque
lla prestigiosa asociación. 

E l Orfeón, entidad al servicio 
del arte por el arte mismo, gus
tosamente se hizo cargo de esas 
trabajos de exploración y trajo 
primero al gran Rafael Martínez y 
posteriormente a la. notable or
questa de Cámara de Isabel de 
la Calle, conciertos ambos en los 
cuales pudo observarse una grata 
reacción entre los aficionados a 
la música, que es preciso cultivar. 

Por eso, al conocer que la sim
par Orquesta de Berlín, . dirigida 
por el genial músico maestro Hans 
von Benda, actuaba en España 
con clamoroso éxito, puso el Or
feón especial empeño en que an
tes de regresar a Alemania actua
ra en Burgos. 

- ¿ . . . ? 
—Sí. Las negociaciones fueron 

laboriosas, cosa que no es de ex
trañar teniendo en cuenta la in
finidad dé compromisos que la 
Orquesta ha adquirido en España, 
que visita por segunda vez, des
pués de su primer triunfo clamo
roso en el año último. Para llevar
las, sin embargo, a feliz término, ha 
existido una, doble" causa: en pri
mer lugar, la gentil actitud de los 
notables profesores alemanes, que 
han puesto l̂ e su parte cuanto 
les era posible para que Burgos, 
capital de la España nacional du
rante la Cruzada, cargada de glo
rias hoy renovadas, pudiera es
cucharles; y, después, los oficios 
de buenos amigos de la ciudad y 
del Orfeón que han intervenido 
para que las gestiones culminaran 
felizmente. 

- ¿ . . . ? . 
—Hemos conseguido para Bur

gos un triple honor. De un lado, 
que la Orquesta de Cámara ac
túe, si bien no pueda ser más que 
un sólo concierto, el próximo mar
tes, a las siete y media de la tar
de —porque otra cosa impiden 
los compromisos anteriores—; de 
otro que el programa a interpre
tar esté integrado por los más 
clamorosos éxitos de' la triunfal 
excursión por España y, finalmen
te, que estas soberbias composi
ciones sean escuchadas a precios 
notablemente inferiores a los que 
rigieron en otras ciudades, puesto 
que en Bilbao las localidades se 
cotizaron a 25 pesetas, en Madrid 
a 30 y a ese tenor en las demás 
poblaciones visitadas, mientras en 
Burgas el precio es de 15. 

- ¿ . . . ? 
—Naturalmente que a esa gen

tileza, el Orfeón quiere correspon

der de alguna manera. Y ha pen
sado ofrecer a los eminentes mú-
«ieoa alemanes, una fiesta de arte, 
también. Arte castellano, bellesas 
folklórieee de nuestras coistumbres. 
Por ello, en la misma noche del 
martes, eelebrará un gran coceier-
to, exclusivamente' para socíoe 
protectores —ea primicia que j a -
mk» regateará— en el que, aeis-
tieñd© los miembros de la Orques
ta de Cámara como invitadoe de 
honor, se ponga un- programa con 
la interv/ención de los notabléa 
artistas ' burgaleses Estefanía y 
Kebreda, presentán^lose, además, 
dos de las tres estampas popula
res, que IBevaremos a Madrid. 

- ¿ . . . ? 
—Esta es otra noticia interesan

te. Sí, la masa coral ha sido con
tratada para actuar en el Teatro 
Pontalba, de Madrid, los días 11, 
12 y 13 de Enero próximos. Y he
mos querido llevar a la capital de 
España un programa esencialméh 
te popular, es decir, a base dé 
de tres estampas folklóricas. 

Antes, presentábamos exclusiva
mente dos: "Castilla canta" y 
"Castilla en fiestas". Pero resulta
ba que, entre una y otra, apenas 
si existía más nexo que el imagi
nativo. Se pasaba, sin transición 
lógica, de la misa del alba a la tar
de de fiestas. Y quedaba una la
guna, porque aparecía sin reco
ger cuanto de bello tiene una de 
las tradiciones m á s simpáticas 
de Castilla:, las romerías. Pues 
bien, sobr^ ese tema riquísimo, se 
ha montado la estampa^ "Romería 
en Castilla", en la que, junto a 
diversas composiciones del folklo
re se ofrecerá la novedad de llevar 
el clásico baile de . Covarrubias 
"La chospona", de recio sabor cam 
pesino y burgalés. En suma, que

demos ir a Madrid, para decir-
"esta es Castilla", porque enten" 
demos que en esto radica nuesbV 
principal misión. Pero ant>s ^ 
podía faltar la ofrenda de esta no 
vedad a nuestros socios y anrovr 
chames la coyuntura de visitar 
Burgos la Orquesta de Berlín na 
ra representar ante ella tan beli¡ 
exponente de nuestra riqueza CCK 
tumbrista, con el estreno, además" 
de "Romería en Castilla". • 

— Ó . 
Queremos que el día ls w 

en las dos sesiones, una jornada 
que marque un jalón en la histo 
ri» musical de Burgos, Si lo coa 
seguimos, si logramos probar que 
la afición a la buena música «s 
tan considerable como aspiramos 
entonces, «atisfecho, podré deedr a 
aquellas personan a que • al p^ia.. 
elplo aludía: "Hay -que resucitar 
L a Filarmónica ponqué el d«ce-
vo de Burgo* y lo» amantet d«l 
arte asi lo exigen*'. 

Si no, me sentiré eatisfeeho, de 
todos modos.. Habré ofrecido a la 
ciudad una prueba de que el Or
feón procura cumplir, aun a ees-
ta de grandes esfuerzos, ecoaé-
micos, su misión culturad Y, a 
los eminentes proftesores alema
nes, les mostraremos las bellezas 
folklóricas de Castilla, que es pria 
cipal obligación nuestra. 

— ¿ . . . ? 
—Será el apoyo de los burga

leses, en este doble propósito, ua 
acicate para nuestra obra ---nos 
dice para terminar—. Esperamos 
confiados que se dén cuenta del es
fuerzo realizado para conseguir 
montar tan singüiar. concierto y 
de nuestros socios protectores, ei 
estímulo que significa su aproba
ción para el nuevo paso que se
rá brillante colofón de la obra ar
tística desarrollada este año, con 
los conciertos de Madrid... 

Nos despedimos de don Fernan
do. Sus palabras, llenas dle fé, 

optimismo y amor a Burgos, las 
hemos reproducido con fidelidad 
absoluta. Y es que no precisan 
de aditamento. Porque Burgos en
tero sabrá corresponder a tan mag 
no acontecimiento ^artístico eo-
mo se le brinda. Y , el público, coa 
su asistencia, probará hasta qué 
grado alienta todas las inciativas 
del Orfeón... 

l i n m l a É l l l ! M i l 
E x p o s i c i ó n p r é d i c a y r e s o l u c i ó n d e los princí-

es problemas que plantea 
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_ ís 12 (Servicio especial de D A -
o D E Í B Ü B G O S ) . — E l a l m i r a n t e 

^ v ^ r d e Que dio orden de h u n d i r l a 
de T o l ó n , h a sido puesto en ü -

- i íd Por las autoridades alemanas 
^ f e u n requer imiento c o r t é s de l a l -
anrante A b r / o l —se h a comprobado 

P no se hizo mas que c u m p l i r las 
^denes d a d á s a l a escuadra a r a í z 
f armisticio y ello aunque desagra
da a la Prensa de P a r í s , es u n hecho 
l i con t rover t lb le— se e j e c u t ó l a orden 
a rajatabla y con e l mayor acopio, de 
dinamita— por tres metros de fondo 
vace en e l puer to de T o l ó n , e l mag
nifico "Dunquerque" —su p é r d i d a co-
Lo' l a de las sesenta unidades, que 
i m p o n í a n i a f lo ta , es i r reparable— 
los organizadores, de l a l eg ión a f r i -
ean*. QUE 59 e m p e ñ a n en dar le e l 
nombre de falange aseguran que a in 
^cuadra en e l M e d i t e r r á n e o le» ve-
T^ d i f í a l acometer 1* reconquista de 
pírica y pe rdonan menos f á e i l m e a t e 
ftl a lmirante Laborde. 

Después de los primeros inten
tos de ofensiva contra Túnez, los 
anglosajones se han visto obliga
dos a detenerse y aun a retrocó-

En efecto, para esta aecióa, el eon-1 pués del armisticio, de dos acorazv der. convenidos de que no cuen-
curso de barcos de guerra, sería in dos de 22.598 toneladas, el "Corbef itan con suficientes elementos pa-
dispensable —ha .desaparecido la tío y el "París"; de cinco destructores ra romper la barrera que el Eje 

L i á u t r r a ni d í a 

t a francesa ...pero ú n i c a m e n t e para 
los franceses de l a M e t r ó p o l i , porque 
aun h a y barcos que enarbolan e l pa
b e l l ó n t r i co lor . 

E l general De" Gaul le dispone, por 
h a b é r s e l o s entregado Ing la te r ra , , des 

Am m 
: -1 ;• j 

Para el próximo día 15 se anuncia —según nos indican— la 
apertura de una suscripción pública de acciones. Se trata de la 
Sociedad Española dé Industrias Químicas y Farmacéuticas, S A. 
("LLOFAiR"). Su capital, hasta ahora de 20 millones de pesetas, pa

sa a 35 millones, en virtud de acuerdo adoptado en su reciente 
junta general extraordinaria. 

En el curso de sus dos primeros años de vida "LLOFAR", que 
nació de la conjunción de los Laboratorios Nateína "Llopis" S. A. 
Phar y el Banco Español de Crédito, ha realizado un amplio pro
grama. Sus productos han abastecido ampliamente al mercado na
cional —algunos con carácter exclusivo— y han penetrado" en paí
ses extranjeros. Su organización técnica ha dado un fruto esplén
dido; productos que hasta el presente eran privativos de firmas 
del exterior y que son indispensables en el orden terapéutico e in
dustrial, han sido ya fabricados Por "LLOFAR". Su organización 
«omercial se ha ampliado considerablemente y en casi todas las 
provincias españolas cuenta con núcleos de impulsión. "LLOFAR" 
no se detiene en lo hasta ahora canseguMo. España necesita más 
en el terreno -químico-farmacéutico y se dispone a llevar adelante 
lauevos planes. 

Para elijo aumenta su capital en 15 millones de pesetas, de 
los cuales sacará a suscripción pública leí próximo día 15>, sola
mente 7'5 millones. Son acciones preferentes cotizadas . en la 
Bolsa de Madrid— con un interés al 6%, acumulativo, que produ-

| een un rendimiento neto de 5'22 por 100. y con cupones trimes
trales. A su disposición tendrán los accionistas d©. "LLOFAR", 
para el servicio financiero, toda la red bancaria del Banco Español 
de Crédito. 

Hoy es difícil encontrar en el mercado financiero inversión en 
que a una seguridad absoluta acompañe un aliciente tan destacado. 

Cámara Oficia! é e Comercio 
e Indusffia de Burgos 

De interés para los fabricantes 
y comerciantes de productos 

de charcutería 
En el "Boletín Oficial del Es

tado" de fecha 11 de los corrien
tes, se publica la Circular número 
346 de la Comisaría General de 
Abastecimientos y Transportes, en 
la que se dispone la prohibición 
de elaboración; circulación y ven
ta de productos? cárnicos deno
minados de charcutería, con la 
única excepción de los productos 
autorizados para fabricar señala
dos en la Circular número 335, 
concediépdor/) un plazo! impro
rrogable de cinco días para que 
todos los industriales y comer
ciantes que tuviesen existencias 
de los mencionados productos, cu
ya prohibición queda establecida, 
procedan a su venta. 

Lo quê Se hace público por esta 
Cámara para conocimiento de los 
electores interesados 

de cua t ro submarinos —la escua- i h a es ta ib lec ido fpaa'a en i to rpece r 
dra, anclada en A l e j a n d r í a y que-SU m a r c h a h a c i a e l Es te , 
a ú n - no se h a adjudicado def in i t iva- i D i c e n que sus e n e m i g o s ^ t i e n e n 
mente a -nadie, se compone de i m s u p e r i o r i d a d e n e l a i r e ; p é r o p a -
acorazado, e l " L o j r ^ n e " de 22.198 rece Q116 esa s u p e r i o r i d a d se m a -
toneladas, de cua t ro cruceros y de u n n i f i e s t a t a m b i é n e n c a r r o s , e n 
subn ar ino— en l a M a r t i n i c a , en r a - , m a n d o s y e n l a c a l i d a d de ios 
da de F o r t de Prance, custodiando 
l a rcsenfa de oro del Banco de F r a n 
cia, con l a c o l a b o r a c i ó n de i a escua
d r a nor teamericana, se encue lora el 
m a g n í f i c o portaaviones "Be ran" y 
dos cruceros. E n Dakar , e s t á n e l 
"R iche l i eu" he rmano del "Dunquer-
que", algo averiado, de 35.000 tonela
das, tres cruceros de 7.600 e l " G l o i -
re'V_ " M o n t c a l m " y e l "Georges ley-
ges", tres destructores, u n aprovisio
nador de submarinos, el "Jules Vsr -
ne" y doce submarinos. 

Por ú l t i m o , e n Casablanca, en eon-
diciones de ser reparado y puesto de 
nuevo en ser-wicio, e s t á n e l g r an aco-
i asado "Jean B a r t " , u n crucero, e l 
" P r i m a g ü e t " de 7.242 toneladas, cua
t r o destructores y. u n submarino. 

H a y que a ñ a d i r a l A f r i c a de l Nor 
te los dos o tres submarinos evadidos 
de T o l ó n , que se sa lvaron de los cam 
pos de minas alemanas puestos en 
l a boca de l puerto. Pero esta m a r i n a 
ya no pertenece j u r í d i c a m e n t e a l ac
t i v o del Estado f r a n c é s , ,con sede en 
V i c h y —salvo las unidades navales 
a l mando de De Gaul le todas las de
m á s , dependen de las ó r d e n e s del a l 
m i r a n t e D a r í a n , po r que es probable 
que é l a l m i r a n t e Roberts, jefe de l a 
escuadra de l a M a r t i n i c a h a recono
cido t a m b i é n e l Consejo i m p e r i a l de 
A r g e l — en los puertos del cont inente 
f r a n c é s no quedan m á s que los res
tos, que sobresalen de l agua, en e l 
puer to de T o l ó n y sin, ellos ¿ c ó m o po
d r á lanzarse a l M e d i t e r r á n e o l a le-
g jón afr icana? 

Con el h u n d i m i e n t o de T o l ó n se 
l u evitado una guerra n a v a l f r a t i -
c ida o u n a d e s e r c i ó n espectacular en 
pleno combate —en ello pensaron se
guramente, los que t a n t a pr isa se die
r o n en obedecer las ó r d e n e s perma
nentes de l Almiran tazgo .— Son epi
sodios que dada l a rapidez de los 

- H O R I Z O N T A L E S 
^ I Son ¿ m p r e s c i n d i b l e s en todo 

a u t o m ó v i l . 
I I I m p e d i m e n t o - Semanario 

del Pa r t i do . 
I I I P l ancha m u y delgada. 
I V Enfadado. 

V Sacrif icio - E n e l o c é a n o . 
V I N ú m e r o s romanos - I n v e r t i 

do, destino. 
V I I I rasc ib le . 

V I H Ox ido de bario, - Ast ro . 

V E R T I C A L E S 
Controvers ia , 
A n t i g u a m e n t e m u y usados por 
las damas. 
E n g a ñ o s - A r t í c u l o . 
Pueblo sevil lano - T iempo de 
verbo. 
E n porte . 
Mancebo hermoso. 
Let ras de "Este"— Precedido de 
u n a le t ra , enfermedad, 
R í o gallego — I n v e r t i d o , en u n a 

t umba . 

de iwg^s 
! DONATIVO DE NAVIDAD 

Nuestro Consejo de Gobierno 
Kene acordado el abone, a las ia-
Riüias inscritas en el padrón de 
ía Beneficencia Municipal, del im 
^orte del aceite y garbanzos que 
^an de distribuirse en el racio
nado del próximo día 21, suple-
dentando este donativo con car-
*e y carbón,, 

A tal efecto se facilitarán en 
estas oficinas, de 4 a 7 de la tar-
^ , ios co!rrespondient®sí vales, 
consistentes en 400 gramos de 
aceite, 250 gramos de garbanzos 
y 150 gramos de carne de vaca 
fe primera, por persona, y 4 ki-
ôs de carbón vegetal por fami-

iia, en las siguientes fechas: día 
iS: l.o y 2,° distritos; día 16: 
§-0 y 4,° distritos: día 17: 5.° y 
S.0 distritos; día 18: 7.° y 8 ° dis-
witos, 
. Para obtener dichos vales, es 
indispensable la presentación de 
la Carta de Asistencia Médico-
íarmacéutica. 

. L a recogida de los víveres rela-
^bnados, se verificará en los res 
pectivos establecimientos donde 
ios beneficiarios tengan situadas 
•sus cartillas de racionamiento, las 
^ne, al recibir aquellos, deberán 
Presentar con los cupones n.0 26 
•aei pliego de aceites, 25 del de le
gumbres, y 83 del de carnes. 

Rogamos a los proveedores de 
*0s expresados artículos, acepten 
10s mencionados vales, sellados 
°0n el de esta Institución, cono 
j^go del suministro que los mis
mos comprende, ya que su total 
aporte les será satisfecho a , su 
^ s e n i a c i ó n en esta Caja, lo que 
depurarán hacer dentro del pre
sente mes. 

2llrgos n de Diciembre d'í 1942, 
i ir1^ Director Gerente. - Escardo 

a3- Oyuelos, 

acontecimientos, só lo en l a H i s t o r i a 
h a b r á elementos suficientes pa ra ' SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
apreciarlos. 

E l comentar io ya no puede seguir Horizontales.— I Lagartos , n Osa
rio . I I I G e n t i l , . I V R o t a -Eme, V 

la a c tua l idad - e n P a r í s chocan l a A d V I Re A m a r a ^ Qr-Ranod. 
exuberancia Jubilosa^ de los irnos y ^ S a x o f ó n . 
la sorda i r r i t a c i ó n de los o t r o s - h a y , ; V e r t ¿ c a l e s . _ i Logreros, 2 Aseo-Era 
quien no se resigna a l a a m p u t a c i ó n 3 Gante 4 Arta Ar0 5 Rii.Amaf. 6 
b r u t a l de las fuerzas navales porque Toledano . 7 Morón. g Sosegad, 
condena a l a impotenc ia toda i n i c i a - , " ' 
t i va de rescate— y esta i n i c i a t i v a es • 1 
urgente, en plena lucha é h T ú n e z . í 

M i e n t r a s t an to con u n dejo de 
amargura , u n p e r i ó ^ ' c o recuerda que 
hoy se cumplen sesenta a ñ o s de los 
pr imeros jalones coloniales puestos 
por A f r i c a —en 1882, el explorador 
Savorgnan de Orazza, a l cabo de dos 
a ñ o s y medio, c o n s i g u i ó a n t i c i p á n d o 
se a su rival, el i n g l é s Stanley, a b r i r 
una v í a de c o m u n i c a c i ó n , entre las 
costas de l G a b ó n y las del Congo, 
a p o d e r á n d o s e de l a l lave del g r a n r í o 
t rop i ca l— sesenta a ñ o s , . , sesenta a ñ o s 
a ñ o s de R e p ú b l i c a —es el balance 
que ' t e n d r á que tener en' cuenta L a v a ! 
cuando a pr inc ip ios de la, semana 
p r ó x i m a se é n t r e o s t e con e l . canci l ler 
H i t l e r . 

Modernos aparatos eléctricos 
"Klérson" para todos los grados de 
sordera. Hernisán (Estudio Orto
pédico) "Sección Sordera" Balmes, 
104. Barcelona (Ap. Cen. Sanitaria 

Burgos 12 de Diciembre de 1942.' número 2518). 

m o a n a 

¡ ¡ T u , < | u e p o i e e i b i t n t i ! ! 

Acuérdale de fus Hermanos necesifador. Slénfefe generoso 
eon ellos para que puedan festejar con alegría cristiana la 
Navidad. 

Los donativos, en la Caja de Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros, Relojería Pérez Cecilia, Espolón 2 y 4; Comercio de don 
Federico M & r ü n e x , Calle Santander ?; Farmacia Marcos, San Pa
blo 32, y en la Se&tsfcaría de Cámara y Gobierno del Arzobispado. 

combatientes, Respecto a la can
tidad, no es fácil calcular los efec 
tivos con que cuentan unos y otros 

En esta pausa forzada, los an
gloamericanos deben de estar re
organizando sus unidades, refor
zándolas y acumulando aviación, 
para reanudar la ofensiva con ma 
yores probabilidades de éxito. 

Pero, entre tanto, también eí 
Eje reforzará sus defensas y am
pliará sus elementos, aunque no 
más que lo suficiente para dete
ner la marcha de sus • contrarios, 
pues no es de creer que se lan
ce a una ofensiva en un teatro 
extenso qüe no les ofrece ningún 
objetivo geográfico y ante un ene
migo al que, sólo con paralizarle 
sus movimientos, le ha hecho fra
casar en sus megalómanos 'propó
sitos. 

Un punto importante es la reor
ganización del ejército colonial fran 
cés, operación a la que estaba dedi 
cado el general Nogués, y de la que 
ninguna noticia llega a' través d® 
las agencias iriformativas, ni ai-
quiera a título de propaganda, pe
ro seria interesante averiguar «i 
los 'indígenas prestan d« buen 
grado a luchar a favor de, unos 
invasores Me su país, que dicen 
que van a defenderlo de otras, 
cuyos propósitos ofensivos no s# 
han exteriorizado; si Nogués cuea 
ta con suficiente número de ofi
ciales fieles a Darían para encua
drar ese ejército, a pesar de las 
órdenes contradictorias del maris
cal Petein, y por último si dispo
ne del armamento necesario, in
cluso ametralladoras y tanques, 
para que esas fuerzas puedan en
frentarse con las germano-italia
nas perfectamente equipadas. 

Si Seinhover no puede contar coa 
esas tropas coloniales, que proba-
blamente los franceses le habían 
ofrecido, los refuerzos tendrán 
que llegar de las metrópolis, y esa 
operación ya no es tan sencilla, 
cuando los submarinos alemanes 
e italianos acechan por los alre
dedores de los puertos africanos 
ocupados y los aviones descubren 
la marcha de los convoyes ma
rítimos. 

Por la parte de Trípoli, tampo
co Montgomery se decide a dar 
la batalla a Rommel, bien para
petado en E l Agheila y con su 
flanco derecho apoyado en terre
nos pantanosos difíciles de envol
ver. Una vez más el desierto ha 
producido el mismo efecto que al 
alargarse las líneas de comunica
ción por el alejamiento de sus 
bases, los ejércitos pierden una 
parte considerable de su fuerza 
combativa y se debilitan ante sú 
contrario en el que el efecto es el 
opuesto. 

De todos modos, aunque los ger
mano-italianos, tuvieran que con
tinuar la retirada ante la pre
sión del octavo ejército inglés, 
tienen siempre el refugio de Tú
nez y puede darse por fracasado 
el proyecto yanki de cogerles en
tre dos fuegos, 

PARA BELLÜM 
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I u c i 

E n el aspecto meteo-
<1 M'JLUJLtft" ro lóg ico fué d í a de 
c a r a c t e i í s t i c a s . parecidas a sus ante
riores. 

Por lo d e m á s en poco d i f in ió de 
u n a j o m a d a n o r m a l y corr iente . 

Coa mot ivo de ser v í s p e r a de San
i a L u c í a , comenzaron los festejos con 
que l a O r g a n i z a c i ó n Nac iona l d© 
Ciegos h o n r a a su Santa Pa t rona . A 
t a l efeoto t u v i e r o n luga r diversos ac
tos religiosos y p r o í a n o s . - - B , I . 

E n e l sorteo d e l c u p ó n p r o - c i e g ó s , 
ce lebrado e l d í a de ayer, r e s u l t ó pre 
m i a d o e l n ú m e r o 654. 

Comprad e l c u p ó n pro-ciegos y con 
t r i b u i r é i s a una obra p a t r i ó t i c a . 

R A S G O D E H O N R A D E Z — P o r don 
l o s é M a r í a H e m a n d b , conserje d e l 
Mercado Cubiero N o r t e , ha sido en
t r egada a Ta s e ñ o r i t a Teresa H e r r é -
sos, de H o n t o r l a de l a Cantera , u n a 
ca r te ra , conteniendo documentos y d i 
ñ e r o que se h a b í a encontrado ea l a 
\ j a p í i b l i c a . 

H O C A R E S N U E V O S . — Ayer , s á b a 
tío, o l a s cua t rosy med ia de l a t a rde-
y en l a cap i l l a d e l S a n t í s i m o Cr i s t o 
de Burgos , de l a S. I . C. B . M , c o n 
t r a j e r o n m a t r i m o n i a l enlace l a dis 
t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a de l a Con-
cepc- ión .Bravo O l a l l a y nues t ro que
r i d o amigo don Juan J o s é G i m é n e z 

• I z q u i e í d o , h i j o d e l i n d u s t r i a l de es
ta- p laza don P a b l o G i m é n e z Cuende. 

A p a d r i n a r o n a los contrayentes do 
ñ a A p o l o n i a I zqu ie rdo de G i m é n e z , 
K jad re d e l novio y don Sa lvador B r a 
vo Olalla-, henmano de l a desposada, 

Suscr ib ie ron e l ac ta como testigos, 
don J o s é Ig les ias , don T o m á s L ó p e z 

' M a t a y don R a f a e l V a r a L ó p e z po r 
p a r t e de l a n o v i a y don P r i m i t i v o V i 
t e n t e Galio, don Franc i sco G i m é n e z 

Cuende, don J o s é G i m é n e z Cuende y 
d o n J o s é M a r í a V i c e n t e I zqu i e rdo , 

por l a d e l novio. 
O s t e n t ó l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l juez 

e l p r e s b í t e r o abogado don A u r e l i o 
R o m á n Va^lladolid, 

A causa d e l reciente l u t o de l a 
desposada, l a ce remonia se c e l e b r ó 
eij l a i n t i m i d a d . ; 

A G R J A D E C I M I E N T O , — D o n G u i l l e r 
mo A r n á i z y f a m i l i a , dan l a s m á s 
expresivas gracias a l a s personas que 
as is t ieron a l en t i e r ro y f u n e r a l ce
lebrados por e l 'eterno descanso de 
su esposa d o ñ a M a r í a S a l d a ñ a C i -
Ueruelo (q. e. p . d . ) , 

" H E R I D O E N R I Ñ A — E n u n a re
yer ta sostenida ayer t a rde ent re F é 
ÍLs M o r a l G a r c í a , de 15 a ñ o s de edad, 
d o m i c i l i a d o en l a cal le de l a s Taho 
nas n ú r n e r o 1, y M a r i a n o M e l g o s a 
G ó m e z , de 13, que h a b i t a en H u e r t o 
d e l R e y n ú m e r o 20, é s t e h i r i ó a F é 
l i x eon u n a navaja , p r o d u c i é n d o l e 

u n a h e r i d a inciso co r t an te en l a re
g i ó n i n f r ae scapu la r derecha que i n 
teresa p i e l y te j idos muscu l a r e s i n 
tercosta les con p r o d u c c i ó n de en f i 
sema s u b c u t á n e o . 

E n l a Casa de Socorro se l e pres
t ó , as is tencia f a c u l t a t i v a , c a l i f i c á n 
dose su estado de p r o n ó s t i c o ' reser
vado, 

L O S C O N C I E R T O S D E L ESPO
L O N . — P r o g r a m a de l a s obras que 
e j e c u t a r á hoy de 12 a , 1 y med i a en 
e l paseo d e l E s p o l ó n l a m ú s i c a de 
l a 61 D i v i s i ó n . 

1. » Gerona, P. EV. Lope . 
2. ° E g m o n t , O b e r t u r a Beethoven. 
3. ° § i n f o n í ¿ I n c o m p l e t a ( p r i m e r 

t i e m p o ) , Schuber t . 
4. " ÍPan y T o r o s . (g ran f a n t a s í a ) , 

B a r b i e r i . . i 

a cuyos desconsolados h i jos , en t re 
l o s que f i g u r a nues t ro d i n t i n g u i d o 
a m i g o e l P . A u r e l i o Calzada , sacer
do te de l a C. de J „ y d e m á s f a m i l i a , 
enviamos l a e x p r e s i ó n de m u y s e n t í 
do p é s a m e por p é r d i d a t a n irTepar&,-
b l e . • — -

^— / 
S E R V I C I O F A R M A C E U T I C O , — 

H o y e s t a r á n de t u r n o d í a y noche, 
Jas f a rmac ias de s e ñ o r G a r c í a R e o l , 
p l a z a de J o s é A n t o n i o y v i u d a de 
Marcos . San P a b l o . 

V e n d o c u c o 
especial para braseros al detall y 
por mayor. Carretera de Arcos, 
teléfono 1829. 

C I N E A V E N I D A . — Hoy^ a 
l a s 3%, " P i m p i n e l a Escai r la-
t a" , A l a s 5-|, 7% y l O f noche, 
estreno "Su nombre en los pe
r i ó d i c o s " , en e s p a ñ o l . 

C O L I S E O C A S T I L L A . — Se-
gunda j o r n a d a de Los t ambo 
res de F u - M a n c h ú " , h a b l a d a 
en e s p a ñ o l . 

S A L O N M A R I M B A , — H o y , 
de 6 a 10,. g r a n ba i l e , 

C A M P O Z A T O R R E — Cam
peonato r e g i o n a l de segunda 
c a t e g o r í a , A l a s 3%, O l i m p i a 
Deport ivo I b é r i c o . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
Defunc iones : A n a F e r n á n d e z V i l l a D o r 
be, de Burgos , 34 a ñ o s , P l a z a de P r i 
m ó de R i v e r a , 5,;' Teresa Ca lzada C a l 
zada, de Susinas, 82 a ñ o s , T i n t e , 4; 
Angeles G o n z á l e z G ó m e z , de B i l b a o , 
33 a ñ o s , ' A l v a r F á ñ e z , 4 ; T o m á s G i l 
Or tega , de Burgos , cua t ro a ñ o s , H o s 
p i t a l p r o v i n c i a l ; J u l i a n a d e l M o l i 
no G a r c í a , de S a l i r o r o de Cameros 
( L o g r o ñ o ) , Pueb la , .13. 

N a c i m i e n t o s : M a r í a L u i s a L ó p e z 
A l o n s o , E u t i m i o M e l e r o A l o n s o , Juan 
M a l l o l de l a Cruz . i 

L E T R A S D E L U T O . — A i o s 79 
a ñ o s de edad, h a fa l lec ido en esta 
p o b l a c i ó n don B a s i l i o A c h i r i c a Goi-
t i a -Ech e v á r r í a. 

Descanse en paz y r ec iban su ape
nada esposa d o ñ a V e ñ a n c i a V i d a g u -
ren, h i jos y d e m á s f a m i l i a , nuestro 
sent ido p é s a m e , 

— T a m b i é n ha dejado de ex i s t i r l a 
s e ñ o r a d o ñ a Teresa Calzada Calza 
da v i u d a de don Segundo Calzada 

POMADA CEREO 
- Quemaduras , 

Granulac iones , 
Erpes , Ezcemas ; Gr ie tas , S A B A Ñ O 
N E S U L C E R A D O S . 

Cení ara Sanitaria a*: 226 

Carnicería que suministrará * i 
transeúntes durante % p r ¿ h 

Para general cdnocimfento * 
hace publico que el mdusr.ria} i 6 
mcero designado para atender 1f 
cartillas de transeúntes y ^ ^ 
durante la mañana no ímvt i t l 
vidas por su carnicero 

15 y 19 martes y sábado reŝ êcti 
vamente, será don Valentín i S " 
en la calle de Sa^ta Clam nSS 
ro 21, qmeir servirá dichas cani 
lias en los días indicados de 3 a * 
de la tarde. * ^ 

Será obligación^ inexcusable ri* 
todo carnicero, comunicar al 
dustnal arriba indicado, an^s 
las tres de la tarde, los Mlcara 
mos de carne que tiene eomo so 
brante de la distribucióa efectúa' 
da durante la mañana, eomunicán 
dolé igualmente si no existe ¿ 
cho-s sobrante.1 v 
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C o n t r a l a s a r n a . E v i t a e n o r m e s 
m o l e s t i a s y g a s t o s . S u p e r i o r a 

t o d a i m i t a c i ó n 
Censura Sanitaria número 1,121 

S E A R R I E N D A N a m -
p l i o s . loca les , comer
c i o , ^ i n d u s t r i a . Casa 
GarridOi. 
G R A T I ^ I C O " ' q ü i e i r p r o 
poreione piso c o n o s i n 
muebles , p r e f e r i b l e s i 
t i o c é n t r i c o . I n f o r m e s , 
Agenc i a Sauz, P, C a l 
v o Sotelo, 11. T e l é f o 
no 2291, 

A t t f o m ó y i l d s 

C O C i Í E Nash . 19 H . P . 
p r o p i o p a r a g a s ó g e n o 
ruedas nuevas, i n f o r 
m a r á : Agenc ia Q u i n -
t a n i l l a . 
V E N D O coche E r s k i -
sie; serv ic io p ú b l i c o , ' 
17 H . P .cupo 75 l i t r o s 
g a s o l i n a , documenta 
c i ó n ea r eg l a . Ca lvo . 
M o d u b a r Emparedada . 

, V E N D O coche H ü d -
tton s i n m o t o r , seis 
puedas nuevas, m o t o r 
Pesio c o m p l e t o y d i 
f e r e n c i a l 10 H . P . Ga
rage Ma té* Vadií l los M 

, V>E N D O camione t a 
" C i t r o e n " , 10 H . P . pe r 
Jfecto estado, b i e n ca l? 
Bada, prec io m ó d i c o . 
Garags- " E s p a ñ a " San 
IPaMo 3, 
V E N D O coche a l q u i 
cer C i t roen y camione 
j t a C h e v r o l e t ruedas 
s i n es t renar 32x6, do
c u m e n t a c i ó n c o m p l e t a 
San Juan 30f bajo. 
P O R cese de negocio, 
se venden c a m i ó n cua-
t r o toneladas, Diar-
amoíid,. coche F i a t siete 
p lazas , ambos con go-

^ s ó g e n o , i n m e j o r a b l e s 
condiciones, J o s é L u i s 
Robredo , Quintanama7'-
t í n G u l í n d e z , . (Burgos ) , 
R A D I A D O R E S , ilmpife 
Stóí, j u n t a a cu la ta , es
cape, a d m i s i ó n , g a s ó -
ftenoa, usos i n d u s t r i a 
les, p lacas m a t r í c u l a » , 
• © M a d u r a de l a cala-
paisa, eta. Ta l le res Sa,-
ifasdOEa. 

m u d i m o t í B 

ssésáe® ina&ritoa gUspn* 

¡m m han Znaorito ¡ppN 
•4«v5^»fá la eitaJiM 

Oserc-to ds Si Se OíJás^ 

|M« mi ir^an'm.plimiento 
Ss ta l*» obUgaoiom.és 

© a di m 11 e n h m t i i 

Ganados y ap«roi Huéspedes 

ocasiones 
"¡tm&rsfa 4$ 1$ M&^s 
0 § 'SMS SstsrsRÍBaí 'qus 

C O C I N E R A se necesi
t a con buenos infor-. 
tnes. A v e n i d a d e l Ge
n e r a l í s i m o , 7, segundo. 
E N E L t a l l e r e l é c t r i 
co de c a r r e t e r í a de 
S a t u r n i n o B a r b e r o e 
h i jos , se necesi ta u n 
o f i c i a l o s e m i o ñ c i a l . 
S E • O F R E C E o f i c i a l 
aser rador pa ra B u r 
gos o su p rov inc i a . Ofi 
c i ñ a d e C o l o c a c i ó n 
Obrera . -

S I R V I E N T A se nece
si ta , San Pedro de 
C á r d e n a ^ 21. 
•CHICA se necesi ta 
en Santa D o r o t e a , 5. 
S E N E C E S I T A ch ica 
pa ra cocina, coh i n f o r 
mes. R a z ó n Santan
der 3. P o r t e r í a . 
S E N E C E S I T A coc i 
nera , b ien impues ta , 
buen sueldo. P l a z a de 
C a l v o Sote lo n." 9. 
SE N E C E S I T A obrero 
p r á c t i c o en aser rar t a 
eos de madera . I n f o r 
mes Pad re P l o r e z 3 y 
5, tercero, i zqu ie rda y 
Oficina, de C o l o c a c i ó n . 
B E N E C E S I T A s i rv i en 
t a p a r a todo. Buenos 
in formes . V i t o r i a , 56, 
cuar to , derecha. 
J O V E N m u y p r á c t i c o 
cuestiones comerc ia les 
o f r é c e s e horas l i b r e s 
p a r a c o n t a b i l i d a d , ge 
rene i a asuntos. Clases 
comercio. Referencias 
p r i m e r í s i m a s . P e n s i ó n 
Venanc ia . T l f n o 1241. 

Compras f ventas 
V E N D O te r reno 23,63 
metros de l í n e a . Ca
r r e t e r a de Arcos , Ca
sa 'Monje . 
C A R R E T E R O S ; vendo 

una p a r t i d a j e o l 
mos en T o r d o u i a r Je
s ú s G a r c í a . t r a c i ó n . 

A S I E N T O S p a r a s i - B I C I C L E T A de caba- M A Q U I N A de escr ib i r P R O F E S O R sacerdo
l ías , vendo. San P a b l o l l l e ro , vendo. C a l e r a de of ic ina ; c ó m p r e t e ; R e v á l i d a , B e c h i l l e ; 
9 t a p i c e r í a . 1 4 ; segundo. Av i sando a l t e l é f o n o t a to , Comerc io , tene-

S E V E N D E u n a casa M A Q U I N A de e sc r ib i r 2289. i C o í ' " d S p Í c a í o 
b ien soleada, con cua U n d e r w o o d o f i c i n a , V E N D O m o t o r 1 H - P - S ^ l o W ' 
.dra e c o n ó m i c a . I n f o r - m á q u i n a de coser i n - perfecto estado. Ta l l e - * • - 1 **>• •• 
mes en e l estanco V i - d u s t r i a l ; b o b i n a cen- r e s Zarandona . San 
l l ayuda . . t r a l . M e d r a n o . C o n s e r - P a b l o i 36, 
P I S O nueva const ruc- 36 Correos. S E V E N D E m o t o r 10 T R E S cierdas p r e ñ a -
¡c ión, l i ave en m a n o , M I E L todas clases y H . P . a gasol ina , co- (lag( p r ó x i m a s a p a r i r 
se vende. I n f o r m e s : Par t ida3 c o m p r a Gal le m o nuevo p r o p i o ' pa - ¿ e segundo pa r to , se 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . " ta3 P a y v a l l . H u e r t o del a c u a l q u i e r i n d u s t r i a , venden. P a r a t r a t a r , 
V E N D O m á q u i n a e s - R e y ' n-0 2' Piso 1.° P a r a d o r d e l H o s p i t a l con E l i a s Ub ie rna , en 
c r i b i r of icina S m i t h V E N D O apara to rad io d&í Rey- F á b r i c a de Q U i n t a n a o r t u ñ o . 
P r e m i e r , s eminueva , diez l á m p a r a s , . N e w í3-3®5-^1" m a < i é r a ( B u r - V E N D E yegua 

.buen precio . V e r l a M i Y o r k ondas, c inco ban S03- rnntrn nñn<? « r ^ n H n 
r a n d a 9, 2.- dcha . d a . , M n t o a i a a u t o m í i - ^ M P ^ A ^ Z Z i ^ I . ' V r l l ^ t 
CISCO P i c ó n , s i n t u - : t ^ c a . f u n c i o n a m i e n t o h i e r ro s ? metales v i e - w m « ^ ¿ ^ 
f o se vende en l a car insuperab le . S a n t o c i l -
bone r i a H i j o de B a u - des. 3. segundo, 
de l io G ó m e z . F e r n á n P R O P I E T A R I O S f A l -
G o n z á l e z 27. tos precios l o g r a r á n v e n 

V E N D O c a r r o varas 
n u e v o , t res tone ladas 
v o l q u e t e ; m a c h o de
l a n t e r o , dos apare ja
das de varas . M o l i n i 
l l o 3( ent resuelo . 
S E V E N D E u n a vaca 
holandesa , pare este 
mes; dos t e rneras de 
15 d í a s y u n a de seis 
meses, r aza h o l a n d e 
sa, p a r a r e c r í a . P a r a 
t r a t a r con José P r a n -
c és e n , V i l l a q u i r á n . 

. ( E s t a c i ó n ) . 

Jos. Santa D o r o t e a a ú - <H t raba jo . V i l l a g o n z a -
m e r o 5. Pederna les . ' T a l l e r 
R E G A L A M O S g r a m ó - ^ I i j ü s de Narc i so L ó -
f o n o m a l e t a diez d i s - Pez' 
eos, agujas ?egalo p o r V E N D O c a r r o de va -

C O M P R A - v e n t a - e o s ^ n d o ^ ^ po r ^ t res « ¿ ^ 
y toda c lase de ^ - ^ ^ ^ ^ I ' TJOU 2S. d i s e o í c i e n r í a s v T r a t a r con L u c a s 
p e r d i d o s . San J u l i á n ^ f ^ a l e s a . e&ntaa-p6seta8> ped.dog M a . A n g u i 0 (C i l l e rue lo de 

3 y Tahonas ( t rape- ^ c a r r o d e ! ? G ™ á n , A r r i b a ) -
F R A S C O S , hnf.11f.,- f r t m a n o ' oon n e u m á t i c o s i 4 ' P u l p a l . M a ^ n d . S E V E N D E u n b u r r o 
j KAbCOS- . botel las , t o C o m p r a venta> á e h i e C E N S O sobre r ú s t i c a s de t res anos, p e l o cas-
dos t a m a ñ o s format- .s rrog me ta l e s Sawf-j» P r i m e r a clase, p r o d u - t a ñ o m o r c i l l o , a l zada 
l o s e n c o n t r a r á A l m a 
cenes Envases Sancho 

S E D E S E A a l q u i l a r 
una v i v i e n d a c o n 6 u 
8 camas, p a r a f a m i l i a . 
P a r a - in fo rmes B a r -
C a n t á b r i c o . 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
p e n s i ó n c o m p l e t a a 
caba l l e ro ' so lo . M a 
d r i d , 9, 4.° derecha 

S A C E R D O T E f u n c i o n a 
r i o d e l Es tado, desea 
p e n s i ó n para, v i v i r ' en 
^ fami l i a , Ofer tas , a es
t a A d m i n i s t r a c i ó n , 

G R A T I F I C A R E ai 
q u i e n h a y a • eneo'ntra-
do u n a , c a f t é r a eon 
ca rne t a n o m b r e de 
G e r i n o G a l l a i t t o , en
t r e g á n d o l a .ea P u e b l a 
17, segundo, 
C A R T E R A perdidai 
¡del fielato Santander 
a Correos, c o n d ine ro 
y d o c u m e n t e a nom
bre de Juan Gonaalo 
M a r t í n e a Vi f lanueva , 
de Q u i n t anao r t imo . 
Ruego d e v o l u c i ó n en 
l a G u a r d i a M u i í i t i p a l . 
G r a t i f i c a r é . 

E N l a Of i c ina d» Ta' 
G u a r d i a M u n i c i p a l , se 
ihalla depositada una 
t apa de u n r e l o j de 

• p u l s e r a encontrada en 
l a v í a p ú b l i c a p o r don 
Anas tas io G r i j e l m o , pa 
ra qu ien acredite set, 

su dueño , . •rv' * i I 

Dorotea B. biendo 12,000 pesetas, 154 y u n cabal lo per-
vendemos. C o m é r c i a i c h e r ó n de 30 meses, 

( compra v e n t a ) . Gene, ¿ff ^ ^ f S ! ' ^ í B ü r g a l e s a , Santander , pe lo t o rdo rodado, a l -
r a l M o l a 5. T e l é f o n > <1.0.s yntf>' buena par- n ú m e r o 10' 

t i d a se vende. A l m a c e 
nes Envases Sancho. G A B A R D I N A 

izada r60; p rop io pa
r a sementftles.' G a l o 1422. 

S E V E N D E N 800 arro G e n e r t í ^ M o L T " ^ ' nú^TaT 'veñdo . S o m b r ¿ - ZamOTa- P r a d o l u e n g o 
has de r e m o l a c h a fo - ^ ^ ^ r e r í a 33, tercero. (Burgos ) , 
¡ r r a i e r a Tnfnrmpc;' Tai V-CJÍNULÍ 48 co rambres ' • „ ^ • 
doro O r d ó ñ e T V i l l l - ^ n P a l a z u e l o s de la V E N D O ca lde ra d c T E R N E R A d e . pura 
quiián de l o s Infan- f i e r r a . Pa^a tratar, c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , de r a z a , se vende. P a r a 
le3^ c o n Amparo Reoyo &^ua. ProPia para- c i - v e r l a y . t ra ta r San Pe-
•PAüTvrAriTA a T . García. ne. V e r l a y t r a t a r I s i - iro de l a Fuente . Pe-
F A R M A C I A S , l abo ra - r v E N D O d^os escone- ^ Cas^fluo G a m o - ü s a R u i z . 
t e T ^ L ^ T o t e l p 1 5 ^ de CaZa d e I ^ na I - S E V E N D E N cua t ro 
^ J f o S ^ ^ 1 0 V f N D O c a . a ^ e m i n u e vacas^ r e c i é n pa r ida s , 

macenes Envases S a n . y E N D ¿ M o g . ^ 

Generándola , Te-mUy f a m m ^ ' e o I e ^ a ^ v iv iendas , l l ave e n ganados. 
Iéf-)ao 1422. 

va , m u y soleada, cerca procedentes de l a t non 
de P l a z a N o r t e c o n t a ñ a en e l mercado de 

en l a cua-
todo c o n f o r t y e c o n ó - mano , j a r d í n y caseta d r a n ú m e r o 5. P a r a 
m i c a . C o m e r c i a l B u r - Para " gal l inas , I n f o r - t r a t a r con e l ' d u e ñ o 

> M U T ü R E S e l é c t r i c o s galesa. Santander 10 mes. en esta . A d m i n i s Cas tor Suarez 

tesizTo c a S a f PTÍ VENDO ™ ^ o a Pi' ^ n , V E N D O tres W a s r e 
c i o s a U n c i d o s 0 APIÍ SfS mUy Y c é n R U S T I C A v é n d e s e l i - e i é n paxida^ proceden 
tado 7 3 ? m b a o -ÍriCÓS- C o m p r a v e n t a f i ó n o s , 132 H a „ tea de l a m o n t a ñ a . 
- . r ^ T - r ^ ^ ' . u • F m c a s Saenz de Santa cereales, pastos, pa ta - P a r a t r a t a r eon e l 
V I E N D O piso c o n ,11a- M a r í a . San J u a n , 65. tas, forra jes , edi f ic ios d u e ñ o en H u e l g a s n ú 
l l ^ T ^ T r ?rUCer0- V E N D E M O S casas nue ganad.0S' b u ^ a s c o m u ?nero 4 2. M a r c e l i n o 
San J u l i á n - I n f o r m e s ; y a s .elí I a s pueat ,eci . « ^ w u e s . C o m e r c i a l A r r i b a s . , 
H o s p i t a l de los Cié- ^ u n a con en BurSaIe3a. Sa.ntander • ^ 

gos n u m e r o 23; 2.» m a ¿ 0 C o m e r c i a l B u í ^ S ó 1 0 atendemos ^ J A 1 y produoe 5. 
C O C H E de n i ñ o se galesk. Santander 10 >cartas- f?™* £ ^ 
vende. F e r n á n G o n z á - ^ o ™ ^ ^ « * ' C .toma E n g o r d e Caste-
162 25, n ú m e r o 3 Í10TPRES y íra21s!"™esian2ISS ! laao L i r a s ' « s p e c i a i 

íoTan&üoTtm a B e T o & S S H A C m s ^ p « £ i s e n Jovea de pello, Sa-

f ^ ^ s t í n , c u l t u r a g e a i ^ l - y » b o r a t o r i o L l raa» .Yüia-
ga, 27 ( p o r t a l ) , diego (Burgoa)^ 

e n u e s i i e s 
E S T U F A en per fec to 
estado< e sma l t ada , pa 
r a c a r b ó n y l e ñ a . R a 
z ó n ; P u e b l a 35; 1> 

C O M P R O Tassfis .mti®' 
blea u s a d o » , m á q i d n a a 
do ooser m a r r e g l a n . 
»e ü m p i a a . L a i a fj&ít®,, 
13. J m é B&em* 
V E N D O d o s camas 
c o n somier y s i l l a co
m e r n i ñ o . R a z ó n T i n 
te 8, 1,* i zqu ie rda . 

C O M P R A - V E N T A 
muebles usados, ropas , 
m á q u i n a s coser, g r a m ó 
fonos a n t i g ü e d a d e s , a r 
cas. B a r g u e ñ e s . Puebla , 
46, bajos. 

r j o d r i z a s 
A M A de c r í a se nece
s i ta p a r a c r i a r en casa 
de los padres. I n f o r m e s 
P l a z a d e l G e n e r a l San-
t o c i l d e s , 6; 1.°, derecha 

Pérdidas 
E X T R A V I O de u n m a 
cho ; - p . e l ó ' t o r d o , seis 
a siete anos, u n a m a r 
cada en e l pescuezo 
n ú m e r o 38 o t r a en l a 
p a l a i zqu ie rda en f o r 
m a de escudo y roda
d u r a en e l costado iz
qu ie rdo d e l s i l l ó n , en 
Cuevas de San C le 
mente . S e ñ o r A r r i b a s , 

T R A S P A S O ' m u y bue
nos negocio?, calles 
p r i m e r ordea. Cuiner-
c i a l B u r g a l á ? a . Saa-
t a n d é r 10. 
S A N m m Á & v u M » 

Traspáse JB* .£mgu.s$& 
s i t i o c é a t r l c © , Bajsól j 
" P u b l i o i á a d mor í 
Re f . A . M . B i m r 
t i ázu 
T R A S P A S O bar ¿W**' 
a r rendado, p r o d u c e 
450 m e n s u a l © » , poca 
ren ta , en 30.000 pese
tas. I n f o r m e » , Vi to r iá 
14 (Mueb les ) . 

¥ar!es 
T O D A clase ds inst*" 
lac iones ' y reparacio
nes e l é c t r i c a s , Se 
cen presupuestes. vT** 
l é f o n o 1241. 
T R A B A J O áemis i l "5 ' 
puede ganar 15-30 
r ias . proporc iono 
t e r i a l . Cotapt^a Pr0" 
d u e f e i ó n . Xadus t r ia* 
p á c t l c a s . Conde P** 
^ a l v e r ; 30. M a d r i d -
R E C A D I S T A Bilfeaí>-
Bu;rgos . y \-i5>everaA. 
DSIbao. A l a m e d a «** 
c a l d e 57; 4 . ' m ^ S ^ 
San t a D o r ó t e £-
23 P E S E T A S .¿iarift* 
g a n a r á n pe^oaas a*1' 
bos sexos, traba jar-*» 
juguetes . C o n c é n e m a » 
r e p r e s e n t a e i ó » ' S ) ^ ^ -
ee: H o g a r 
j e s ú s deL Va í í e , 19. ^ » 
d r i d . 



*.estas horas, los muchachos de 
i? Gimnástica esperan en Torre-
íflvepa a que suene el momento de 
Ir a Barre<ia P^8, contender con el 
ínuipo de la "Solvay" y disputar-
Je dos puntos valiosísimos que pu
dieran alejarles otro poco de la 

' ^ L a empresa es difícil?. 
5íuy difícil, desde luego. 
Sin emíbargo, todojs sabemos 

«ue los nuestros son capaces de 
jiacer esa "hombrada", 

Es más, no se por qué nos pa
rece que la afición recibirá hoy 
una gran alegría. 

¿Que somos unos optimistas y 
corremos el riesgo de equivocar
nos?. 

¡No cabe duda, pero a que na
die puede decir que nuestro opti-
uiisino no ha sido siempre funda-
jnentado?. .r 

De algo hay que presumir. 
Volviendo al tema de los refuer 

zas. no debemos silenciar que la 
"incorporación" de Lecuona a las 
huestes de Amadeo ha satisfecho a 
los entusiastas. 

Claro, como que el prestigio de 
este gran jugador es rma garan
tía de eficiencia. 

Todos recuerdan la fama que 
alcanzó cuando formaba en Clubs 
de primera División y todos sa
ben que todavía se habla de su 
decisiva actuación en el Zaragoza 
donde fué uno de los elemento^ 
que más empujaron al conjunto 
"mañicó" en su camino de recu
peración, i 

1 La última vez qus Lecuona ha 

P a r t i d o s y á r l 

p a r a h o y 

Lor árbitros para los par
tidos de hay son los si
guientes: 

PRIMERA DIVISION 
Valencia - Celta, Cruelia. 
Atlético Aviación - C. D. , 

Castellón, Gojenuri. 
^Deportivo Español - Be-

üs, Arques. 
Oviedo - Zaragoza, Maza

gatos, 
Atléttco Bilbao - Coruña, 

Escartín. 
Sevill» - Barcelona, Mun-

guia. 
Granada - Madrid, Vilal-

SEGUNDA BmsiON 
Primer grupo 

ü. D. Salamanca - Gijón, 
Iturralde. 

Arenas -» Valencia, Cor
pas, 

Cuiturat Leonesa - Bara-
«aldo, RiverOí 

Ferrol - Santander, Mon-
fero. 

Segimd® girupo 
Ferroviaria - Deportivo 

SabadelL Iniguez. 
Gerona - Real Sociedad, 

Ferragut. 
Alavés * Osasuna, Rodrí

guez. 
Tarrasa - Constancia de 

íaca^ Colas. 
Terew grupo 

Cádiz - Hércules, Gascón. 
Málaga - Alcoyano, Alva

res OrrioDs. 
Elche - Reai Murcia, Las-

80. 
Xerea • Ceuta Sport, Ta-

darit. 
CAMPEONATO REGIONAL 
limera ©ategoria (fase final) 

Barreda - Gimnástica Bur-

jugado fué el día de la Inmacula
da, en las Corts. Figuró en las fi
las de la Real Sociedad, frente al 
Barcelona 

Se trataba de « n partirlo amis
toso que ganó la Real per uno -
cero. , , 

El martes hablaremos más de 
Lecuona. 

Como del resto de jugadores. 
Esperemos que haya geasión de 

encomiar su labor. 
Esperemos 

Mientras tanto —y recordando 
que prosiguen los trabajos para 
nuevas "adquiíi.ines' - queremos 
decir que si la Junta Directiva de 
nuestro primer Club se ha dado 
cuenta de la responsabilidad que 
actualmente pesa sobre ella —íes 
ponsabilidad que la ciudad ente
ra exigirá— también la afición 
debe meditar sobre el "papel" que 
tiene que jugar en este asunto. 

A ver, esos señores que. públi
camente ofrecieion un considera
ble apoyo monetario para solucio
nar este "peliagudo negocio": 
¡un paso al frente!. 

Luego les tocará —o nos toca
rá, que no hurjtarvios el bulto—- a 
los demás. 

A cada uno le llega su hora, no 
cabe discusión. 

Y como el espacio limita nues
tros mejores deseos de extender los 
comentarios sobre muchas cosas in 
teresantes, vamos a finalizar. 

Aunque no será sin añadir que 
—si bien no sentimos nerviosis
mo— esperamos al telégrafo y al 
teléfono con impaciencia. 

Ni sin dedicar un recuerdo a la 
"peña de doctores" -que es la más 
calificada de cuantas en materia 
futbolística hay en Burgos. 

—Ah ¿pero existe realmente esa 
"asociación'" —Dirán algunos. 

Gomo a las diez y media de la 
noche no quedan paseantes en* el 
Espolón no es extraño que se ig
nore que es precisamente a esa 
hora cuando se reúnen sus com
ponentes. 

Otro día le dedicaremos más es
pacio. 

Por hoy limitémonos con sacar
la a la "vindicta pública".—R 

t á f A S A S 
Semanalmenie venimos pub-Iv-

cando en nuestras columnas, un 
cuadro clasificador de Jos go-
Icudores de l a Primera Divisió-nj 
y hoy, ante l a duodécima jor-
n-ada liguera, vamos a Ivacer un 
a modo de resumen estadistico 
de todos los encuentros celebra- . 
dos hasta l a fechaj para asi ofre
cer a nuestros lectores pormeno
res de tan vnteresante campeona,-
to, que t a l vez para muchos pa
san desapercibidos. . i 

Veamos: • . 1 ; 
Las once jomadas celebradas 

hasta l a fecha arrojan un por
centaje global de 287 goles dis
tribuidos de l a siguiente forma: 
^Primera, jomada, 24 goles; se

gunda ̂  23, tercera,, 38, cuarta 26, 
quinta, 26, sexta, 24, sépt ima, 
27. octava, 29, novena 20, déci
ma 28 y undéc ima 26. 

Podemos apreciar que l a cifra 

Ya se nos presenta a l Atlét ico 
abIbiíno) como destacado " l íde r" 
del torneo de Liga. Y i l a verdad; 
los augurios, que le s eña l a ya / " f u 
turo vencedor" no dejan de ofrecer 
cierta veracidad, pues l a primera 
•vuelta del campeonato, que finali
za rá e l próximo domingo ( no puede 
cubrirse con mayor brillantez ni 
con mayor alarde de facultades; 
pues .su trayectoria es és ta : once 
partidos sin vina sola derrota y sin 
cue se deje "entrever que haya "on
ce-" capaz de truncar su t r iunfa l 
carrera en esta vuelta y privarle dé 
su privilegiado lugar. 

No parece que su march'a pueda 
interrampirse en está jornada ante 
un Coruña cuyo historial nos le seña 
Ta como cuadro temible en e l cam
po ajeno; pero con una delantera 

de tantos marcados en cadfl dia \ en embrión. Parece "que e l tópácd 

Falencia « Tan agrá. 
Popular - Oriamendi. 

SegTiada, categoría 
Odimpia F. O. - Deportivo 

ibérico. 

Primer campeonato de Educación 
y Descanso 

Partidas que corresponden ju
garse en el Hogar de Educación 
y Descanso, el lunes de tres de 
la tarde a diez de la noche: 

.Segunda categoría. — Décima 
ronda de campeonato: Alfonso 
Marín - Antonio Porro; Julián 
Morcillo - Teófilo Iturriaga; An
gel Ibáñez - José Fernández; Asen 
sio Bemal - David Pardo; José 
Antonio Hergueta *- Gregorio Sán 
chez; Asterio Ruiz - Tomás Mas-
sa; Aproniano Marcos - Agustín 
Gacituaga (fuera de campeonato) 

Tercera categoría. — Primera 
ronda de lasegunda vuelta: Fe
licísimo Santos - José Maté; Va
leriano Llanderal - Luis Giménez; 
Antonio Alzaga - Félix Alonso; 
Sebastián. Ortega - Angel Sogorb. 

Los jugadores citados en primer 
lugar conducirán las piezas blan
cas. 

m m o e w m m n 

da un promedio de 26 goles; cifra 
m á s bien insignificante si se tie
ne en cuenta que participan en e l 
campeonato catorce equipos. 
. E n tres jornadas se han logra
do igual cantidad de goles es de
cir en Ja cuarta, qwnta y octava. 
La m á s pobre fué Ja décima en 
que só /o se a leonaron 20 goIes. 

B I resuJtad,o m á s corriente de 
Jos 77 encíientros ceJebrados hás- i 
ta Ja fecha ha sido ej 2—1 o 1—2 
ihvdistintamente, que se ha regis
trado por once veces. E l de ma
yor vOJumen fué eJ 8—0 que en
cajó ej Celta frente aJ BarCeJo-
na en Las Cort. 

Como ya sabemos por Ja iabJa 
clasificadora, -éJ AtJético de BiJ-
bao prosigue imbatido^ y por e l 
contrario, e l que. más veces ha 
conocido Ja derrota ha sido eJ 
Betis sevillano. 

* La deJan-tera m á s perforado™ 
es.Ja-^cJ equipo bilbaíno que tie
ne en su haber 35 tantos y Ja niás 
inofensiva sobre e l íerreno de 
juego^ Ja deJ .Zaragoza, qus en 
once partidos s é Jo ha Jo grado 
doce tantos. 

EJ portero ' que ha encajado 
mayor número de goJes es hasta 
Ja fecha Paquillo deJ Betis, que 
ha visto traspasado su marco 32 
veceé y eJ mejor guard ián de su 
puerta es Acuña con só lo once 
'tantos. 

ÉJ máximo de partidos gancu-
dos lo ostentan Jos v&scos con 8 
encuentros y como consecuencia 
Jógica deJ cuadro clasificador, 
es eJ Betis eJ que m á s partidos 
perdió pues conoció Ja derrota en 
8 ocasiones, siendo eJ Coruña, e l 
equipo' que m á s empates Tm Jo-

grado, 5. 
En casa ha aJeanzado eJ máxi-

mo de victorias eJ "gallito" deJ 
grupo y son varios Jos equipos 
que en terreno ajeno hon logra
do dos triunfos, 'pero • ninguno 
sbrepasa esta cifra. 

Derrotas a domicil io, por dos 
veces Ja han experimentado va-, 
rios conjuntos, si/n sobrepasar 
ninguno esta cifra. 

Camo f i n a l : haremos constar 
es este breve resumen que eJ 
equipo que menos cambios ha 
efectuado en sus aJineaciones ha 
sido eJ Castellón y los Tnás irre-
guJares son eJ Madrid , Bcurcelo-
na y Sevilla. 

Estos son los datos estrasaóa-
dos a vueJd pluma de nuestro l i 
bró de notas.—8JUL. 

clubs. Numerosos equipos han vis
to cortada su impetuosa carrera 
f íen te a estos entusiastas mucha-. 
chos vease e l partido Castelión-Va 
lenciá. En su anterior excursión a 
Madrid, en C h a m a r t í n ; consiguió 
un punto; hazaña que quer rá repe
tir hoy en Vallecas. Los aviadores , 
dientan con su elevada mora l , .con. 
seguida en sus ú l t imas actuaciones 
que han sido continuados éxitos y 
ru fino juego, sin emulador en Espa
ña. En síntesis , buen encuentro en 
Yo llecas, en el que una tarde ins
pirada de JBasilio, puede poner en 
grave aprieto l a v ic tor ia , madrile
ña , pero sólo eso... 

Pelean en lugares difíciles e l 
Madrid y e l Granada, Asi l a lucha 
de Los Cármenes, adquiere impor
tancia especial. Si los •madri leños 
consiguen puntuar, l a situación, 
granadina y será ya francamente ma 
l a y difícilmente log ra r í a escapar 
de l a promoción, aunque de és ta 
ros separen numerosas jornadas. 
Para el Madrid si consigue esto; 
strpone volver a encarrilar algo 
que no marchaba y el retorno á los 
puestos abanidonados y añorados . 
Por eso, l a lucha de Los Cármenes 
reviste inusitada importancia de la . 
que quedan supeditados los aficio
nados y que puede Concluir con uní 
empate. 

Cuando los partidos son tan cla
ros sobre el papel que e l resultado 

de l a imbatibilidad Coruñesa cuan
do se desplaza fuera de Riazor, en 
esta ocasión en que ha de enfren
tarse a un cuadro jSléno de fibra q 
juventud y con una gran dosis de 
ji:'ego y de mora l , ha de verse de
rrumbado. 

E l iValencia segui rá ; después de 
c?te partido frente a l Celta; en BU 
r';archa paraiTela con e l jA-tlético 
vasco. Dos equipos, cuyá peculia
ridad es e l juego' bi'oneo, sin gran
des f ior i turas , pero m á s incisivo e l 
•valenciano, que además cuenta con 
el factor campo, l o que hace que 
se le» seña le como vencedor; a pe- tieile un noventa y nueve por cien-
sar de su baja forma, que no duda-! to áe probabilidades de seguir l as 
nos que ha de ser fugaz. ' - ¡previsiones generales, hemos de. 

He aquí un partido que hubiera j e'bst8nerilos de aducir argumentoai 
podido ser competido e igualado; | l imitarnos a s eña l a r el vencedoiv 
ŝ  las lesiones que se han 'cebado y ^ erl esta ocasión , ha de ven
en e l Barcelona, no impidieran a :cer leI EsPímol ante e l Betis; sien-
és-té desplazar sus mejores elemen-i ^ 61 r ec t ángu lo de Sarria e l mar-
tos a contender con e l t i tu la r de co ÚGnde s e - d i r i m i r á l a contienda. 
Sev|lla. Los azulgranas luchando 
denodadamente por no alejarse de 

Otra " l iza" en l a que se vis lum
bra de antemano e l vencedor e» 

los primeros lugares y e l Sevilla Oviedo-Zaragoza. E n las filas ova 
por seguir en su h a l a g ü e ñ a x posi-i í< lises reaparecerán E m i l í » y Chas;i 
c ión, han de. deparar un encuentro por Io <lue I a delantera asturiana 
disputadísimo, que f ina l izará con 
un triunfo sevillano. 

Recibe el Atlét ico de Aviación un 
equipo de los difíciles. E l Caste
llón/, con gente modesta en sus fi
las y sin grandes alharacas _ va 
acumulando en su casilla de clasifi 
cación puntos de los llamados po
sitivos y logrados frente a grandes 

recobra una mayor eficiencia, sien
do esta mejor ía del Oviedo, contra
producente para e l Zaragoza, que, 

si bien e l domingo tuvo una lucidai 
ac tuación frente a l E s p a ñ o l a l que 
derrotó ampliamente, en este, an
te un Oviedo arrollador, h a b r á do 
inclinarse y dejar seguir e l camino 
t r iunfa l de las huestes de Mean a. 

Jornada; -como se ve, sin gran
des emociones, ya que los partidoa 
que han de celebrarse no vienen «i 
aclarar £or ahora l a clasificación^ 
sin n i i • ' . j . M . M . 

Casa en vent; 
Se vende la situada en esta ciu

dad, calle de la Moneda número 13 
Informes: Manuel Ruera del 

Río. Duque de la Victoria 3 y 4. 
Teléfono ISTO. 
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1 3 d i s t i n t o ® t i p o s 

CON EL 
C A F E 

C o m i e n z a é i e a n t p e o n a -

f o r e g i o n a l d e s e g u n d a 

c a t e g o r í a 

Hoy en Zatorre |béríco-0!¡mpía 
Comienza el campeonato de 

segunda' categoría regional esta 
tarde y de acuerdo con el calen
dario confeccionado por la Fe-i A I . . . . 
deración Astur-Montañesa con- «"«eaciones de los e«|5íi|í®s 
tenderán en nuestra ciudad las' 
equipos burgaleses Olimpia F. C. 
y Club Deportivo Ibérico. 

El partido, que promete ser muy 
interesante, dada la "noble riva
lidad deportiva" que existe entre 
ambes conjuntos, comenzará a las 
tres y media de la tarde. 

Las alineaciones que ambos pre 
sentan esta tarde serán las si
guientes: 

Olimpia F. C : Espinosa; Turien + 
zo, Esquinas; Miguelito, Villasan- | F08 «^nachos del siguiente mo
te, Benito; Pons, Hurtado, Senén 
Chuchi y Santos. 

Se acerca el momento en que 
comience uno de los partidos más 
interesantes, del actual tomeo y 
que nuestro equipo ha de disputar 
al once de Barreda que, como ea 
sabido, marcha en cabeza de la 
clasiñcacicín con cuatro puntos 
y una diferencia, a favor, de goles 
inmejorable. 

Ante los -montañeses parece se
guro que Amadeo alineará nues-̂  

Club Deportivo Ibérico: Hono-
ráto; Cabello, Férnánde^; Lam-
barri, Ortega, Porasté^ pastillo, 
Lledó, Isasi, Gamarra n y Cam
pos. 

Arbitrará el colegiado cánta
bro, Arce. 

Galcerá; Clavé, Paquito; Ber-i 
mejo, Lecuona, Bilbao; Carrit». 
Araiz, Muñoz, Malón y Esbrt 

Por otra parte, el Barreda nre-
sentará su once como a continua^ 
ción se indica: 

Carral; Eguren, Cholo; Mará, 
Huchi, Santas; Herrera, Milucho, 
Ceballos, García y Carral II. 

La directiva del Olimpia nos 
ruega que comuniquemos que las H 
entradas para el partido podrán I SOBUBra • liUÍI ñ ñ HlpPrñl 
adquirirse por la mañana en el | ivauHAa l0UUl «v l i m i ¥ 
domicilio de la Sociedad "Bar So
lera". / 

Los socios de la Gimnástica po
drán adquirir las locaLdades, co
mo de ordinario, con el déscuen-
to correspondiente. 

metales, trapos, gomas y papel 

Carmel® Oles de Larra, 



os fu ertes ataques soviéticos 
e Ríev, ocasionando a éstos graves pérdidas 

r o s e s e n t o c u r r o s í i T e 

J S u r e s t e T o r o p e z c o n H f ? ú a n i o s é x l f o s d e l a s t r o p a s g e r m a n a s 

(Viene fle primera página) 

fueron hechos prisioneros; pero el 
número ÚQ éstos, capturados en
tre los restos de los tanques y el 
de cadáveres abandonados en el 
campo, sobrepasa muchas veces 
a los anteriores. Especialmente, 
a la entrada de localidades, los 
cadáveres de los bolcheviques for 
maban verdaderos montones. Al
gunos centenares de hombres 
que, en el curso de estas opera
ciones, lograron penetrar en pe
queños grupos entre las líneas 
alemanas, fueron aniquilados al 
día siguiente o iiechos prisione
ros. 

Si a pesar de la utilización en 
masa de carros de combate, ar
mas pesadas y divisiones de ca
ballería e infantería, l'a ofensiva 
soviética en este sector ha fra
casado completamente y el punto 
angular de la posición continúa 
en poder de las fuerzas alema
nas, ello se dehe, en primer lu
gar á la heroica resistencia y a 
la voluntad de victoria de los de
fensores alemanes, que nunca se 
declararon vencidos a pesar' de 
ver 
SU). 

do de ias fuerzas armadas ale
manas: 

"En el sector Sur del frente 
oriental, tropas alemanas, italia
nas y rumanas, apoyadas por for
maciones aéreas, rechazaron ayer 
varios ataques enemigos con pér
didas para los soviets. Después de 
la llegada de tropas de refuerzo, 
los soviets iniciaron ay^r, al Sur 
de Riev, un nuevo ataque de gran 
importancia contra el flanco ale
mán. Con el apoyo de considera
bles formaciones de infantería y 
tanques, el enemigo trató de rom
per el frente alemán. Estos ata
ques fracasaron y fueron ocasio-
nadas sangrientas pérdidas al ene 
migo. E l ejército y la aviación 
han destruido ciento sesenta ca
rros blindados enemigos, de ellos 
127 en el sector de una división 
de infantería. Los soviets perdie
ron otros 36 carros al Sureste de 
Toropez, donde nuestros ataques 
continúan de manera satisfacto
ria. A pesar de todas las tentati
vas deliberaciones llevadas a ca
bo por. el enemigo, las divisiones 
bolcheviques que fueron cercadas 
precedentemente, continúan vién 

erse amenazados por fuerzas muy doge ca¿a vez más estrechadas po 
uperiores y encontrarse en una log G0IltingenteS alemanes. 

En Cirenaica, ha sido rechaza situación sin salida aparente". 

alemán hundió a un contratorpe
dero norteamericano. 

Ante la costa de Noruega y Flan 
des, barcos del servicio de pro
tección de costas y la artillería 
de la DCA de la marina, derriba
ron tres aviones británicos. íLas 
baterías de la DCA de la Lufwa-
ffe derribó la noche pasada, sobre 
territorio francés un avión cua
trimotor. 

Durante, la noche última, una 
formación de bombarderos atacó 
el importante puerto de Suder-
land, donde se hallan instalados 
numerosos astilleros. Se produje-, 
ron grandes incendios. Dos avio
nes alemanes' no han regresado. 

E n un combate naval librado en 
la noche del 11 al 12 de Diciem
bre, fuerzas navales ligeras ale
manas incendiaron en el canal de 
la'Mancha, una lancha rápida y 
hundieron un contratorpedero 

británico. 

Madrid,-— E n el escaso tiempo que 
l a Obra sindical de Previs ión Social 
lieva funcionando, ya ha-dejado sen 
t i r su bienhechora influencia .en los 
medios productores, hac iéndoles lie-
par l a justicia social del nuevo Es 
tado. 

Todos. los avances en materia so
cial , entre los que se cuentan como 
m á s importantes e í seguro de vejez, 
e l subsidio familiar, los seguros de 
\iudedad, orfandad y maternidad, los 
prés tamos a l a nupcialidad y pre
mios a familias numerosas, van 
acompañados de una serie de regla
mentaciones que a l a niayorla de los 
beneficiarios no son. asequibles fá
ci lmente 

Y así 2E da e l caso de que muchos 
de los que habían de recibir e l bene 
ficio de aquellas leyes, no l o perciben 
por desconocimiento o p ó r dif icul ta 
des de t rámi te . 

Bara evitar ello, l a Obra sincial de 
Previs ión Social, pone su organiza
ción aJ sejricio de los productores 
pa.rá que por su intervención y de 
forma completamente gratuita, s^ en 
teren de sus derechos, transmitan sus 
peticiones y resuelva'n sus duda, ' 

Esta Obra funciona en todas las 
Delegaciones provinciales d e l a 
C. N . S. y cuenta, además , con. una 
extensa red de «oa-responsales loca-
Ies de previsáón «n todos los Munici 
rios de España , 

'Vivimos momentos 
delicados de la vida del m, 
do, que así como el e*/? 
ñor repercute en la vida ÍT 
terna de los pueblos, taS' 
bien el interior trasciende ¡ 
la internacional. Por pu* 
nuestra acción política W 
mana nuestra presencia £ 
las tareas del mundo eo? 
los intereses supremos S 
la propia Patria. ue 

Somos actores en Tm9 
nueva era en la que ya ÍS 
pocemos tííLscurrir con S 
mentalidad de antaño m 
pensamiento de 'Españ¿t 
puede retroceder al S^ A 
X I X , maldito por tantos 
conceptos. 5 

Yo pediría a los españole^ 
abandonen los Viejos pre 
juicios liberales y se asomen 
a los balcones de Eurona 
para analizar la historia óe 
los acontecimientos contem
poráneos. 

Nosotros no pertenecemos 
a un mundo distinto del euro 
pee, aunque poseemos ca-
racterísticaíí piropias y re
servas de esoiritualidad pa
ra asombrarle. 

Todos aquellos aconteci-
mientros nos demuestran 
que estamos asistiendo al 
final de una era y a l comien
do de otra"; 

(Del discurso del Caudillo 
ante el IIÍ Consejo nacio
nal de la Falange). 

(VJJstie de c&uinjta página) 

l i e L o n d r e s d i c e n q u e 

l o s p r i s i o n e r o s a l e m a n e s 

h a n s i d o l i b e r a d a s d e 

s u s c a d e n a s 

Pero en Berlín se asegura que 

liguen las negocicciones 
Londres. — Oficialmente se anun

cia que todos los prisioneros alema
nes han sido libertados de sus cade-

'nas.—'Efe, 

Berlín.— E Í problema del desenca 
denamiento de prisioneros de guerra 
se encuentra todavía en el período 
de negociaciones, declaran los círcu 
Jos políticos berlineses.—Efe 

quedado en Rusia. E l mayor supo diferentes ocasiones han tenido qu 
¡que se encontraba hospitalizado y los pegarse con rusos por defender a,l¡f 

El mayor, es José Jáuregui Zara- 0tros dos s© hallaban internados en muchachas españolas, 
aran Pnartel general del • Fuh- , ? ? • ataque de ios tanques pn- g0za. Tiene 19 años y nació en Eran- el Cáucaso. Salió con los demás ni- Entre las muchachas las más muí 

i ^ ? Conmnicado del Salió de Espaíia cuando tenía ^ s de su expedición, de la ciudad, tran frialdad ante las noticias' 
Efectuado por los caza^ ingleses, , ̂ . añoSj de Bilbao, por ser huérfano por el lago Ladoga, helado y en ca- reciben de sus familiares. Algui 
ocho aviones enemigos lueion oe- de padre y estar acogido en un or- miones. Otros niños nos dicen que dice: "no me interesan", del todo ii 
rnbados por los caazs y ía {elinato. La más pequeña se llama aún quedan en Rusia más de siete fluida por las enseñanzas recibi 
alemana. ^ orin ¡Julia Rodríguez Baraouta, de K años, mii niüos españoles. Jáuregui añade en Rusia. 

En Túnez, las tropas germano- i naturai de ETlbao. Casi todos, han qUe5 con intención de pasarse, pidió Otra muchacha, en fin, comenta; 
italianas han continuado SUS ata- pasado alguna, temporada en Berlín ir voluntario al frente, pues la vida do la brutalidad de los t comisarií 
ques. Fue conquistada ai asalto y su aSpecto de salud es inmejorable. se ie hacía insoportable por el ham- dice que uno la pegó una patada yl 
una caheza de puente, tenazmen- Les hemos ^pr̂ guntado a este propó- bre y por los rudos trabajos a que le qüitó el reloj, 
te defendida por el adversario, al Sito y Agustín Rivas Arraiz nos con- obligaban En medio del fragor ho- Las gerarquías del Servicio Ext 
Sur del sector de Majerda; los teEta qUe en calles de San Peters rroroso de una batalla, con gran rior nos dicen por último que pro& 
defensores de la posición fueron ;burg0 vió cadáveres a quienes les falta miedo, pero totalmente decidido, cuan sionahnente.se hará cargo de los rf 
aniquilados. j ban trozos de carne, cortada para ser do las rusos huían en desbandada ños la Junta de Protección de M 

Los puertos de aprovislonamien comida Esta frase> que nos sobreco-1 hacia atrás, logró pasarse a las tro- ñores en tanto sean reclamados po 
to del enemigo (en Argelia han gei ^ 3 ^ Agustín con la mayor na-1 pas alemanas. Confiesa con sinceri- sus familiares, 
sido bombardeados eficazmente,; tliralidadi por 10 que se ve que está qUe ai principio no quiso de- Al terminar de conversar con 
siendo alcanzados los muelles y | acostumbrado a las mayores tarutali- civ que era español, pues estaba periodistas, los niños fueron recibí 
los buques fondeados, resultadon _ dades, después de cinco años que to- convencido de que a pesar de pasar- dos, también en la Secretaría Gene 
alcanzados repetidas vecesp A la ; doS) por 10 general, han vivido con Se le fusilarían; pero un día ya no ral del Partido, por el vicesecretarii 
altura de Oran, un. sumergible ios roviets. Este m̂ smo niño nos dice pudo más, lo dijo y su asombro fué general del Movimiento. E l cama» 

que salió de Gijón evacuado el 24 de enorme cuando poco después le dije- da Mora P'gueroa les dirigió frases 
Septiembre del año 37, en un barco nm que iría a Espafet. No compren- de gran amabilidad, congratulándose 
francés, dirigiéndose a Saint Nazai- do que los alemanes traten como lo de su regreso a España. También se 
re. Desde aquí, un barco ruso le con- hacen a los prisioneros, pues los ru- preocupó de los que tienen familia-
dujo a Londres, desde donde otro sos "son tan salvajes" que matan a res y exhortó a todos para que se 
barco, también ruso, le llevó a San todos y es verdad que a muchos los comporten como verdaderos espafiO1 
Petersburgo én unión de dos mil ni- clavan con picos". ' les a las órdenes del Caudillo Franca 
dos españoles más. En San Petersbur 1 otros muchachos añaden que ea Ciíra 
go sufrió 7 meses de bloqueo y pasó' 
hambre y frío espantosos. Fué tras
ladado, en una expedición de niños, 
a Armadiv y cuando desde allí se 
encaminaban a Sechumi, fueron li
berados por el ejército alemán. 

Cuando termina su plato, el telé-

L a c o r p o r a c i ó n constante
mente perseguida d ió a l m a 
gisterio e s p í r i t u á e h e r m a n 
dad, de lucha y de jus ta a m 
bic ión , rompiendo con e l t e 
mor servil* 

K J ^ t o d c ^ ^ por ot<Jon h a c i é n d o s e , c a r g o d e l m i s m o , c o n S r i S S V Fi™ G'¡tl6lr^ 
de 27 de Noviembre último para S T e S f a ? to£°M«a&S^^dM M " ^ ^ ^ T u e ' V tobí o e r t i 
otorgar el premio "Calvo Sotelo" beneficios para la capital y para f i S L sJ o ] ¿ le llenan de i L r i 
m l T I f í o o T a b ^ o i . r m S la — p a l , cuyls Pcar- i r o i n S t a ^ y su v ^ T s a i e ^ y 

alemanes 

cipalización de un servicio públi 
co, se ha reunido bajo la presi
dencia del Excmo. Sr. Ministro de 
la Gobernación y, por unanimi
dad, ' ha acordado conceder tan 
alta distinción al Ayuntamiento 
de Huelva. 

L a convocatoria para la conce-
sión_de este premio en el año ac
tual requería acreditar el haber
se municipálizado un servicio en 
perfectas condiciones, con rendi
miento, económico y situación fa
vorable para la entidad munici
pal lo que ha sido debidamente 
acreditado por el Ayuntamiento de 
Huelva, que por acuerdo de la Cor 
por ación, adoptado en sesión de 
31 de Octubre de 1941 llevó a ca
bo la municipalización del servi
cio de abastecimiento de aguas 
potables, con carácter de mono-
POllO. TT 1 

El Ayuntamiento de Hueiva 
tr ís laboriosas gestiones con^gmo 
líeaar a un acuerdo con la com
pañía "Aguas de Huelva S, A. , 

e m e í m p m m % * m $ 

U n t r a s a t l á n t i c o i i o r t e a m e r i e a n o s e h u n d e 

a l c h o c a r c o n u n a m i n a 

Washington. — E l trastlántico do al estallar el conflicto J¡ 

viva "tía, si; soy yo, Araceli. Ven 
do una considerable rebaja. E n pronto a verme". Después de otras 
cuanto a los beneficios social y frases, añade: "corre, corre," abueV-
sanitario conseguidos con la mu- ta". Se dü-ige a nosotros y nos pide 
nicipalización de abastecimiento la dirección del edificio donde se en
de aguas, son muy considerables , cuentra, se lo decimos y agrega- "es 
ya que no ha prevalecido la idea i secretaría General, Alcalá 42. No 
de lucro sino que la Corporación , tenéis más que preguntar por los norteamericano 'Tresidsnte^Coo- Administración de. Navegación £ 
ha tratado de conseguir en todo ¡niños españoles y enseguida me en- lidge", ha chocado con. una niina Guerra para el servicio del w 
momento el mayor beneficio del contraréis". Nos dice después que, en el Pacífico meridional cuando cito de los Estados Unidos. 

desde hace cinco años, es la primera transDortaba a bordo unos 4 000 El "Presidente Goolidge -
vez que habla con alguien" de su fa- hombres, anuncia el departamen- décimo transporte de trapas ^ ̂  

Duco; *.ia ve* se 11a o«iiscsui«u 1111 miha. to de Marina. Se sabe que, gracias dido por Norteamérica ¿ f ^ e ? 
crementar el aumento del cauaal Emil/a Duque Ambrinos, también a los servicios de salvamento efi- principio de la guerra. El ^ 
de agua potable para loŝ  distm- ¡fué evacuada durante el año 37, des- esees, fueron recogidos todos los tán del buque, Henry Nelson, 
tos usos con una disminución de de Gijón. Su padre, al que no ha náufragos a excepción de cuatro ra entre ios supervivientes.— ^ 
la demografía y un mejoramien- vuelto a ver, trabajaba en el puerto que perecieron en la explosión 
to de la salubridad pública. del Musel. Dice que en San Petersbur _o— 

La meritoria actuación del Ayun go durante el asedio, les daban para Washington. E l trasatlántico 
tamiento de Huelva implantando comer 55 gramos de pan diarios y "Presidente Coohdp-e" de 21.938 

macarrones guisados con agua por toneladas de cargo, hundido en el 
toda comida. Durante el tiempo de Pacífico Sur, había sido termina-
su permanencia en Rusia, ha recibí- do en 1931 y pertenecía a la com 
do das cartas de sus familiares. Tie- pañía de navegación "Fanameri-
ne tres hermanos más que se han can Presidet" habiendo sido fleta-

med'ante esertura públ^a otc^a 

la municipalización- de este ser 
vicio, que ha logrado establecer' 
con toda regularidad y con ajus
te a las condiciones prevenidas en 
ía convocatoria del concurso, le 
ha hecho acreedor el premio "Cal
vo Sotelo" de 25.000 pesetas, que el 
jurado, obrando en .términos de 
histicia, le ha otorgado para re
compensa y como estímulo para 
las dornas corporaciones locales de 

Berlín.— Cuarenta y nueve bu<l«, 
mercantes ingleses han sido & 
dos por tos submarinos alemán ^ 
el Océano Indico, desde el f 1 6 ^ * 
Septiembre, según informes de | 
te oficial—Efe. Á 

_ I\o son ios meros problemas territoriales ni ele política 
interna los que se plantean en estos momentos a nuestra 
generación; son los supremos de la existencia de nuestra 
fé, de nuestra civilización y de nuestra cwltiura los que de 
nuevo se debaten" 
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